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Anexo G. Coeficiente de correlação V de Cramer entre “idade” e “hábitos de consumo” 
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“ ”

–

“companhia”

“

”



“

”

–

“ ”

“realidade televisiva”, ultrapassando a SIC na liderança em 2005 

de preservar, construir e reconstruir um “sentido comum” da vida quotidiana 



–

–

desde a sua origem nas primeiras formas de “espetáculo”



audiência, que dá lugar à “audiência enquanto mercadoria” 

–





–

–

“

” “ ”

“ ”

inicialmente com a missão de educar, e mais tarde “educar entretendo”. A família reunia

“

”



Caetano, foi um dos entusiastas da “caixa mágica”. Este foi o apresentador do programa 

encontros não eram nem conversas, nem em família, eram “lições” para o povo, que 

Apesar de nos primeiros anos a televisão ficar marcada como “instrumento de propaganda”, 

comunicacional. Gravado em “falso direto” perante uma audiência ao vivo, no formato que 

“ ”



“

”

“

”

“

”



“t
‘ ’

‘ ’
”

primeira vez o espectador consegue ver o que está “para lá das câmaras”, o lugar onde as 

–

produtos adequados à situação do país, programas de “realidade televisiva”, onde o cidadão 

fatores descritos anteriormente, estava aberta a “era da concorrência”, que se intensificava 



“ ” “ ”

“ ”

“

”

“

”

“

” se de um modelo comunicativo centrado no “eu” que se baseia na 

“ ”



“

”

pelo novo meio, era o “ver à distância”, e a possibilidade de ver “em direto” o acontecimento. 

“

”

se o “direto gravado”, que adquire as mesmas características do 

“gravado” assumindo o presente do indicativo e gravado em –



espectador. A televisão “fala” diretamente com os espectadores, os apresentadores dirigem

convida o público a participar nos “eventos” televisivos, dos mais diversos

programas para “glocalizar” em cada país, como é o caso de vários 

Na função fabuladora, os conteúdos “falam nos”, há uma satisfação e participação no fluxo 



de alerta, correção e “condenação” dos atos (Torres, 2011). 

A função de familiarização tem o objetivo de preservar, construir e reconstruir um “sentido 

comum” da vida quotidiana. A fragmentação e dispersão das experiências,

necessidade de regresso a casa, e os fluxos narrativos constituem “lugares de regresso”. A 

introduzir e incentivar linhas de mudança e é um “amortecedor do choque cultural”, 

a televisão para “nós”, dá vida à televisão do “eu”, eu escolho o que 



“

”
“

”



“ ” “

”

“ ” “

”

“

”



“

”

“as estações jogam por vezes ao ‘esconde esconde’ para que 

”

conceptualiza este fenómeno como “concorrência por mimetismo”, um modelo 

•

•

•

•

•



•

•

•

•

•

•

•

•

•



“qualidade televisiva”.

No início dos anos 90 falar em “qualidade televisiva” nos países europeus era algo 

noção de “qualidade televisiva” engloba quatro grandes temas: a qualidade do sistema 

A “qualidade dos programas televisivos” é a matéria mais abordada nos discursos sobre a 

televisão é a sua “falta de qualidade”, quanto às narrativas, qualidade dramática da ficção, 



conteúdos televisivos resultam de produções apressadas, que resultam em conteúdos de “má 

qualidade”.

Torres (2011), propõe definir “qualidade televisiva”, de acordo com os seguintes critérios: 

critérios externos e internos para avaliação da “qualidade dos programas televisivos”. 

a sua função genérica, ou qual será a capacidade de não cumprir e “fugir” às próprias 

“

”



“ ”

vídeos com pessoas anónimas, que destaca o prazer de usufruir de “conteúdos sem 

qualidade” (Torres, 2011

•

•

•

relação de “proximidade”, empatia e confiança nos conteúdos transmitidos pelo 

demais intervenientes do programa, que se constituem “líderes de opinião”, 



ter “jeito para a televisão”, ser uma figura mediática, e ter notoriedade na sociedade 

•

•

•

•

•

•

•

•

•



•



–

definir termos como “categorias”, “géneros” e “formatos”

começou por definir o termo “categorias” como forma de ordenar e agrupar tudo o que existe. 

, classifica os géneros como “categorias culturais” que estão sujeitas a 

, que define o género como “categoria de conteúdo” que 

possui as seguintes características: a) uma “identidade coletiva”, reconhecida pelos 

estereótipos, mas comportando um “repertório de variantes dos temas básicos”. Desta forma, 

“



”

Souza (2015), define, também, o conceito “formato”, o qual se entende como as 



“ ”

, deixa de ser “um espaço 

de formação” e passa a ser “um espaço de convívio”, tornando



“ ”

“

”

“

”

sexo, dinheiro, conjugados com “o inesperado”, “o falso”, “o exclusivo”, e o 

“surpreendente”. A ilusão do direto maximiza a emoção que é transmitida em tempo 

“

o”

A estudiosa acredita que esta televisão não deixa de cumprir o seu papel de “elo social”, 

“ ”



se no lugar do outro. O autor considera que “o público é inteligente (…), 

”

não deixa de realçar as “infrações” cometidas pelo esbatimento entre as fronteiras do 

“público” e do “privado”. A autora destaca a revelação de atos privados

pequeno de pessoas são revelados ao país; a “falta de pudor” nas partilhas feitas, como por 

por último, a “exposição desenfreada” (Mehl, 1996:15

“exclusivo”, pelo drama é a tentativa de as estações televisivas superarem o conteúdo da 

“

”

“

”

se em espetáculo e assumem o papel de “confessionário”, 

estas confissões íntimas originaram uma visão da televisão como um “mundo de lixo” 



“

‘ ’”

“

–

– ”



“

”

•



•

•



“ ”

“
‘

’
críticos que manteve uma postura reticente (…) ‘ ’

‘ ’
‘

’” 

alcançar a liderança, até a TVI ocupar este lugar com a aposta de programas de “realidade 

televisiva”, como foi o fenómeno 

As “confissões voluntárias” exercidas nas estruturas religiosas, transferiram

pelas elites cultas, exercem assim, uma “função positiva”, ao levar o 



Eşitti & 

Işik

“

”

“

”



se no lúdico. Contudo, ambos os autores defendem que para uma leitura eficaz do “mundo”, 

“ ”

–

“

”

“



representado como o “herói”, aquele que tem a coragem para enfrentar os grandes poderes, 

”

“

”

“

”

esclarecimento dos temas atuais, contribuindo para o “serviço público”, exercido no seu 



–

“audiências”, torna

a sua origem há mais de dois mil anos. Nas primeiras formas de “espetáculo” o termo referia

que o termo “audiência” está em permanente mudança, sendo difícil chegar a uma definição 

designa o termo “audiências”, 

“ ” “

”





•

•

•

inserida na vida quotidiana. É desatenta, mas está sempre presente, estando “sempre 

ligada” a completar as multitarefas da rotina diária. 

(2005), faz a distinção entre “público” e “audiência”, que nos parece adequada 

“audiência”, 

“público” caracteriza



–



Os canais generalistas criavam os conteúdos para “toda a família”, este conceito tem vindo 

desejam ver, e que corresponde às suas necessidades, de acordo com a sua “bagagem” de 





pode ceder mais “poder” à audiência, pois ocorre uma desmassificação, onde os indivíduos 



“

”

“ ” “

”



Como foi referido no capítulo anterior, os géneros de ficção e de “ ” são 



quem é nomeado para eventual expulsão, quem é o melhor jogador, quem é “isto ou aquilo”, 

e quem é “eliminado” do jogo (Torres, 2011).

televisão passou a ser maximizar a audiência para “as vender” aos investidores 

“audiência como 

público”, dá lugar à “audiência enquanto mercadoria” (Fernandes, 2000). 

“mercado mediático”, onde cada “mercado” pode ser uma região, categoria demográfica ou 

pensar audiência como “mercadoria” faz com que a qualidade dos conteúdos deixe de ser a 



e Ferguson, 2012). Ang (1991), defende que as estações de televisão criam uma “audiência 

imaginada” para tentar prever as características de quem assiste aos programas. 

público e que permite a operacionalização do conceito de “audiência televisiva”:

•

•

•

•

•

•

•

“



”

, pretende responder à pergunta “o que 

faz e pensa quem não vemos, as ‘massas’?” (Torres, 2011). Esta mediação pode ser feita 

mem as “mercadorias” dos operadores (Torres, 2011). Um dispositivo, o audímetro é 

–

“

”

“Ontem ganhámos o dia” ou “ontem 

perdemos o dia” (Torres, 2011). 



𝑡 𝑑𝑒𝑠𝑝𝑒𝑛𝑑𝑖𝑑𝑜 𝑎 𝑣𝑒𝑟 𝑢𝑚 𝑝𝑟𝑜𝑔𝑟𝑎𝑚𝑎/𝑐𝑎𝑛𝑎𝑙𝑡 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒𝑠𝑝𝑒𝑛𝑑𝑖𝑑𝑜 𝑎 𝑣𝑒𝑟 𝑡𝑒𝑙𝑒𝑣𝑖𝑠ã𝑜   × 100

𝑡 𝑖𝑛𝑣𝑒𝑠𝑡𝑖𝑑𝑜 𝑎 𝑣𝑒𝑟 𝑢𝑚 𝑝𝑟𝑜𝑔𝑟𝑎𝑚𝑎/𝑐𝑎𝑛𝑎𝑙𝑛º 𝑑𝑒 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎𝑠 𝑞𝑢𝑒 𝑐𝑜𝑚𝑝õ𝑒𝑚 𝑎 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎   × 100



–

–

e programas de entretenimento e informação, mas “âncora da no

” (Lopes, 2007a:3), um formato 



médio de 75%. Em quatro meses a TVI ultrapassou a SIC, a “novela da vida real” estava a 

“programas de realidade televisiva”; em telenove



“ se numa mudança de nome, numa mudança de paradigma (…), 

”

“portugalidade” e que se aproximam dos espectadores, ajudaram à migração d

Numa emissão de três horas, o programa de “companhia”, promete ser “

”

variados, a segunda parte centrada nas histórias de vida ‘dramática’ dos convidados, e a 



–

–

–

–





–

–

–

–

–



–

–

dar dicas sobre “os animais e o frio”. 

se em propostas de pesquisa mais ‘leves’, conteúdos de cozinha, 

–



um “amor…agora dependente”, sem pensamentos no futuro, mulher e mãe lutam para que o 

responsável por criar uma “aldeia social” onde cerca de 19 idosos vivem nas suas próprias 



anos, a “menina” Albertina Madeira, como é chamada na terra que a viu nascer e crescer. 

Nesta reportagem revisitamos a vida da “menina” Albertina, que tanto deu a Alte, e que aos 



jornalista procedeu ao direto, realizando um pequeno direto para “promoção” do tema em 



–

No decorrer do estágio realizado no programa Dois às 10 da TVI, foram ouvidos comentários 

proferidos pelos jornalistas do programa sobre a perda de liderança do programa transmitido 

ao sábado. Estes comentários geravam debate entre os colegas sobre qual seria a razão pela 

qual o programa liderasse durante a semana e perdesse ao sábado, para a estação de televisão 

privada concorrente, a SIC. Com esta questão em mente surgiu a curiosidade e interesse em 

investigar este fenómeno. 

O programa Dois às 10 de sábado não perde espectadores, comparativamente aos programas 

semanais, mas não lidera na faixa horária, ou seja, a SIC liderou na faixa horária das 10h à 

13h da tarde ao sábado nos meses em análise, fevereiro e março de 2023. Desta forma, a 

pergunta de partida para o seguinte estudo que servirá como fio condutor da investigação e 

deve apresentar qualidades de clareza, de exequibilidade e de pertinência  

1998), é a seguinte: “Quais os fatores que levam à perda de liderança do programa Dois às 

10 da TVI, transmitido ao sábado?”

Os meses escolhidos para análise foram fevereiro e março de 2023, uma vez que estes 

coincidiram com o período de estágio. De referir, também, que estes meses não contêm datas 

comemorativas, nem período de férias, o que poderia alterar o índice de audiência e enviesar 

a presente análise.

Para responder à questão de partida recorremos a uma estratégia metodológica mista. Os 

métodos utilizados foram: a observação direta e participante durante o período de estágio; 

as entrevistas exploratórias aos jornalistas do programa em estudo; a análise de conteúdo da 

grelha televisiva e dos alinhamentos do programa; um inquérito por questionário, e grupos 

de foco, ambos à audiência do programa. A seguinte tabela sistematiza os métodos aplicados 

para alcançar os objetivos que auxiliam a responder às questões de investigação e à pergunta 

de partida:

Tabela 1 – Questões de Investigação, objetivos e métodos

Questões de Investigação Objetivos Método

Quais os critérios para a 
seleção dos temas do 

programa?

Identificar os critérios de seleção 
dos conteúdos do programa;



De que forma é 
estruturado o alinhamento?

Compreender as decisões de 
estrutura de alinhamento;

Entrevistas 
Exploratórias e 

Observação Direta

Será que existem 
diferenças entre o 

alinhamento do programa 
semanal e o de sábado?

Perceber se existem diferenças 
entre o alinhamento do 
programa semanal e o 

alinhamento do programa de 
sábado;

Análise de Conteúdo

Quais são as 
características da 

audiência do programa?

Quais as motivações da 
audiência para assistir ao 

programa?

Quais os conteúdos 
preferidos pela audiência?

Identificar as características da 
audiência do programa semanal 

e do programa de sábado;

Compreender as motivações da 
audiência para assistir ao 

programa;

Identificar quais os conteúdos de 
maior preferência por parte da 

audiência.

Inquérito por 
questionário e 
Grupo de Foco

Fonte: Elaboração própria 

A abordagem pragmática recorre a uma estratégia de investigação assente em métodos 

mistos envolvendo a coleta de dados sequencial para entender melhor os problemas de 

pesquisa (Creswell, 2007).

A metodologia adotada é mista e está dividida em três partes. Numa primeira fase, a 

abordagem incidiu na observação direta e entrevistas exploratórias durante o período de 

estágio. Posteriormente, realizou-se a análise de conteúdo à grelha televisiva da TVI e da 

SIC no período da manhã, tal como aos alinhamentos do programa dos meses em análise. 

De seguida, aplicou-se o inquérito por questionário, e por último, dois grupos de foco. Os 

dos últimos métodos foram aplicados à audiência do programa. Como referido 

anteriormente, os meses em análise são fevereiro e março de 2023. Os dados da audimetria 

foram disponibilizados pela TVI, através da Comissão de Análise de Estudos de Meios 

(CAEM). 



Tabela 2 – Número de espectadores da TVI e SIC na faixa horária das 10 à 13h, relativos aos 

meses de fevereiro e março de 2023, no que diz respeito ao rating em milhares de indivíduos 

– (rat#). 

Segunda a sexta Sábado

Fevereiro Março Fevereiro Março 

TVI 304 mil 287 mil 271 mil 301 mil 

SIC 267 mil 267 mil 312 mil 313 mil

Fonte: Dados cedidos pela TVI através da CAEM/Media Monitor (2023)

Nesse sentido, foram analisados os programas dos dois meses, constituindo um conjunto de 

51 programas, sendo 43 programas semanais e 8 programas de sábado. 

O estágio no programa Dois às 10 permitiu realizar o método da observação participante, 

que se revelou crucial para a definição da problemática do presente relatório de estágio, e 

posterior recolha de dados através das dinâmicas de trabalho da equipa do programa. 

A observação direta permite estudar um conjunto de indivíduos nas suas rotinas habituais, o 

observador entra num mundo social inicialmente desconhecido e produz relatos escritos 

desse mundo que se baseiam nessa participação. Os mundos sociais são sustentados pela 

interação entre indivíduos e a realidade social torna-se um mundo interpretado, sob 

construção simbólica (Emerson et al., 2011).

O observador procura a imersão total no mundo dos outros, a fim de compreender o que as 

pessoas vivenciam como significativo e importante, observando como conduzem as suas 

tarefas diárias. Goffman (1989 apud Emerson et al., 2011), afirma que na observação 

participante, o observador deve sujeitar-se a si mesmo, o seu próprio corpo e personalidade, 

a sua situação social para a imersão total nas dinâmicas de trabalho e maior sensibilidade na 

interação e no processo de recolha de dados. Ao participar nas rotinas diárias de trabalho, o 

observador aprende o que é necessário para se tornar um membro desse mundo e para 

vivenciar eventos e significados de maneiras que se aproximem das experiências dos 

membros. As relações entre o pesquisador de campo e as pessoas no ambiente não 



prejudicam ou alteram os padrões de interação social, porém revelam as bases para formação 

de laços sociais (Emerson et al, 2011).

Alguns etnógrafos assumem uma abordagem altamente participativa (Adler e Adler, 1987 

apud Emerson et al., 2011), é o caso dos estágios de aprendizagem, onde o estagiário executa 

funções e tarefas essenciais para o trabalho, tendo uma oportunidade para participar 

ativamente no ambiente da empresa. As responsabilidades reais dadas ao estagiário, 

proporcionam um envolvimento ativo no local, permitindo que o mesmo crie empatia pelas 

formais locais de agir e sentir (Emerson et al, 2011).

Através da participação, o investigador de campo vê em primeira mão e de perto como as 

pessoas lidam com a incerteza, com os desafios, quais os significados que emergem das 

conversas e da ação coletiva, e como os entendimentos e interpretações mudam ao longo do 

tempo. Com uma participação ativa, a imersão impede que o observador seja imparcial e 

passivo (Emerson et al, 2011), por isso, a fim de combater esta limitação, e obter respostas 

que guiassem o estudo, procedeu-se a entrevistas exploratórias aos jornalistas do programa 

televisivo em análise. 

A fim de obtermos algumas evidências que permitissem alinhar os objetivos do estudo, 

recorreu-se a entrevistas exploratórias  aos jornalistas do programa Dois às 10. Com um 

guião semiestruturado, as perguntas realizadas aos jornalistas têm como finalidade 

identificar os critérios de seleção dos conteúdos para o programa, tal como os critérios de 

decisão para a inserção dos temas no alinhamento. 

O guião das entrevistas foi preparado com 11 perguntas, capazes de orientar o moderador e 

facilitar o estímulo da discussão, de modo que o entrevistado se sinta confortável para 

acrescentar alguma informação que não esteja contemplada nas questões dirigidas (Creswell, 

2007). A grande vantagem da entrevista é permitir obter um elevado grau de profundidade e 

autenticidade sobre as experiências dos entrevistados, como as interpretam e como os 

eventos afetam os seus pensamentos e sentimentos, possibilitando uma análise de dados mais 

completa . No entanto, as informações não deixam de ser 



filtradas pelas visões dos entrevistados, limitação que se pretendeu ultrapassar com a 

entrevista a mais do que um jornalista do programa em análise.  

As entrevistas foram realizadas a duas jornalistas do programa Dois às 10, Cristiana Esteves 

e Susana Gonçalves. A escolha deve-se ao facto de ambas as jornalistas pertencerem à equipa 

do programa desde o seu início. A jornalista Susana Gonçalves trabalha na TVI há 14 anos, 

fez parte da equipa do anterior programa das manhãs, o Você na TVI!. A jornalista Cristiana 

Esteves, trabalha na TVI há 6 anos, acompanhou a transição do Você na TVI! para o Dois às 

10, tendo estado na concorrente SIC, em 2019, ano em que Cristina Ferreira para lá transitou, 

o que constituiu um testemunho útil, uma vez que tem a experiência de trabalhar na estação 

concorrente. Ambas as jornalistas produzem todo o tipo de conteúdo para o programa, ou 

seja, conteúdo mais leve relativo à primeira parte e conteúdo mais dramático/emocional, 

relativo à segunda parte do programa. A transcrição das entrevistas encontra-se nos Anexos 

A e B.

A análise de conteúdo foi o método utilizado para estudar a grelha programática da SIC e 

TVI, tal como os alinhamentos do programa Dois às 10 dos meses de fevereiro e março de 

2023, e ainda, as entrevistas exploratórias realizadas às jornalistas do programa. 

Segundo Bryman (2012:290-291), “a análise de conteúdo é uma abordagem de análise de 

documentos e textos que procura quantificar o conteúdo em termos de categorias pré-

determinadas e de forma objetiva, sistemática, quantitativa e replicável”. Outros autores 

(Weber, 1990 apud Riffe et al., 2005; Holsti 1969, Berelson 1952 apud Bryman, 2001; 

Bardin, 1977), enfatizam as duas características deste método: objetivo e sistemático. 

Numa primeira fase, a análise de conteúdo foi utilizada para estudar as grelhas de 

programação da TVI e da SIC na faixa horária da manhã de segunda a sábado, analisando os 

programas que antecedem e procedem o programa Dois às 10, tal como os programas que a 

concorrência transmite, com o objetivo de identificar quais as estratégias de programação 

utilizadas. 

Numa segunda fase, recorreu-se à análise de conteúdo dos alinhamentos do programa Dois 

às 10 dos meses em análise. Posteriormente, os dados foram analisados quantitativamente 

de acordo com o manual de codificação que identificou seis conceitos: data de emissão, 



intervalo horário, duração total do programa, intervalo horário de cada parte e respetiva 

duração, dia da semana e descrição do alinhamento. Este último dividido em: classificação 

(tema), intervalo horário, duração, local do estúdio, descrição da videotape (caso exista) e 

descrição do conteúdo. Segue o manual de codificação utilizado:

Data de Emissão: dia, mês e ano.

Intervalo Horário: período de tempo em antena (XmYs).

Duração Total do programa: duração total em antena (XmYs).

Intervalo Horário de cada parte e duração: período de tempo em antena (XmYs) e 

duração total em antena (XmYs) de cada parte do programa.

Dia da Semana: dia de segunda a sábado.

Descrição do alinhamento: 

Tabela 3 – Descrição do alinhamento

Classificação Intervalo 
Horário

Duração Local do 
Estúdio

Descrição 
da 

videotape

Descrição 
do 

conteúdo

Fonte: Elaboração Própria.

Esta categorização permitiu-nos identificar e agrupar os conteúdos em várias temáticas e 

perceber qual a regularidade e duração das mesmas. A análise seguiu a visão de 

, uma abordagem quantitativa, onde o conteúdo é organizado e categorizado para 

posteriormente ser quantificado, de forma a fornecer informações sobre o objeto de estudo. 

Ou seja, a abordagem de Bardin (1977) segue duas fases: o inventário, na qual a informação 

é recolhida e analisada separadamente, e uma segunda fase, focada na classificação, onde os 

elementos são organizados e categorizados de acordo com as temáticas abordadas. 

Terminada esta análise, seguimos para a construção do inquérito por questionário e 

distribuição do mesmo à audiência do programa, de modo a identificar as características da 

audiência, identificar quais os conteúdos de maior preferência e compreender as motivações 

para assistirem ao programa.



Partindo para a necessidade de conhecer os hábitos, preferências e motivações da audiência 

do programa Dois às 10, recorreu-se à elaboração de um inquérito por questionário através 

da ferramenta digital google forms. O inquérito foi partilhado através das redes sociais e por 

email a universidades seniores de todo o país da rede RUTIS , a fim de obter uma amostra 

semelhante aos dados recolhidos pelo audímetro. 

Para responder ao inquérito a única condição era ser espectador do programa ou ter assistido 

ao programa pelo menos uma vez. Para uma noção concreta do perfil sociodemográfico da 

audiência do programa Dois às 10, nos respetivos meses analisados, os dados cedidos pela 

TVI, através da Comissão de Análise de Estudos de Meios (CAEM), encontram-se 

espelhados na Tabela 4.

Tabela 4 – Composição da audiência do programa Dois às 10, nos meses de fevereiro e 

março de 2023, no que diz respeito ao rating em milhares de indivíduos – (rat#).

Fevereiro Março

Semanal Sábado Semanal Sábado

Região Norte 

Centro 

Lisboa 

Alentejo 

Algarve 

141,448

64,687

74,289

11,111

10,712

132,016

48,350

69,486

10,447

12,299

135,061

61,818

66,961

10,304

13,794

140,743

58,592

79,352

13,277

9,664

Sexo Masculino 

Feminino

96,939

207,257

86,070

184,942

86,744

201,194

94,677

206,952

https://rutis.pt/


Idade 4-14

15-24

25-34

35-44

45-54

55-64

65-74

+ 75

4,007

7,520

10,044

14,615

36,29

62,154

85,352

84,207

5,045

13,760

14,013

15,166

29,295

66,076

63,172

64,486

1,653

6,213

8,047

13,767

32,272

61,371

77,487

87,128

8,611

10,215

19,500

13,549

38,637

74,183

59,723

77,211

Universo (rat#) 304,197 271,011 287,938 301,628

Fonte: Dados cedidos pela TVI através da CAEM/Media Monitor (2023)

O inquérito por questionário conteve perguntas fechadas e somente uma pergunta aberta. 

Através desta recolha de dados foi possível complementar os dados já existentes e recolher 

pistas importantes para o método seguinte utilizado, o grupo de foco. Procurou-se saber os 

hábitos de consumo da audiência, tanto dos episódios semanais, como dos episódios de 

sábado; as preferências de conteúdos e convidados; as motivações para assistirem; e numa 

última resposta aberta, quais os conteúdos que audiência gostaria de ver no programa. O 

inquérito foi distribuído entre os dias 18 de janeiro e 15 de fevereiro de 2024, foi recolhido 

um total de 195 respostas, sendo válidas apenas 145, pois 50 inquiridos terminaram o 

inquérito na primeira pergunta, por nunca assistirem ao programa. O inquérito por 

questionário encontra-se no Anexo C.

Para a análise dos dados recolhidos, recorreu-se à análise estatística descritiva, com 

utilização da análise de dados efetuada pelo google forms, e do software IBM SPSS 

Statistics. Através da análise da frequência absoluta e da percentagem relativa, fazendo uso 

destes softwares, foi constatada a preferência da audiência relativa a cada rubrica do 

programa. No que concerne à Escala de Motivações de Visionamento de Televisão 

, procedeu-se à análise da tendência de concordância para cada uma das afirmações, 

através de uma escala tipo Likert, que variou de (1) discordo totalmente a (5) concordo 

totalmente.



Após o período de distribuição e análise das respostas do inquérito, foram realizados grupos 

de foco, que são a última ferramenta metodológica utilizada no presente estudo. A seleção 

dos participantes para o grupo de foco foi realizada através do inquérito por questionário, 

onde após a pergunta final, foi disponibilizado um espaço para que quem quisesse continuar 

a contribuir para a investigação, deixasse por escrito o endereço de email ou contacto 

telefónico.

Terminada a recolha de dados através do inquérito por questionário que possibilitou obter 

informações sobre as caraterísticas gerais dos inquiridos, sobre as motivações para assistirem 

ao programa e sobre os conteúdos de maior preferência, procedeu-se à elaboração de dois 

grupos de foco, de modo a conhecer com mais profundidade os hábitos e preferências da 

audiência, e a construção de opinião sobre o programa Dois às 10, em grupo. 

As duas sessões foram realizadas no dia 17 de fevereiro de 2024, via on-line, através da 

plataforma Microsoft Teams, cada sessão com cinco participantes e duração aproximada de 

40 minutos. A participação por videoconferência permitiu que indivíduos de várias partes do 

país participassem sem custos adicionais ou dificuldades logísticas. As dificuldades 

indicadas por Archibald et al. (2019), como a dificuldade de ligação e a qualidade da 

chamada não foram verificadas, contudo a inexistência de participação de indivíduos com 

mais de 75 anos por dificuldade de acesso aos meios digitais, constitui uma desvantagem na 

elaboração dos presentes grupos de foco. Os grupos de foco foram essencialmente 

constituídos por indivíduos do género feminino, uma vez que representa a maioria da 

audiência do programa, dados que podem ser consultados na Tabela 4. O guião das sessões 

de grupo de foco está apresentado no Anexo H.

O método do grupo de foco é uma forma de entrevista em grupo em que há vários 

participantes, há uma ênfase no questionamento sobre um determinado tópico e há uma 

interação dentro do grupo que culmina numa construção de significado conjunta sobre o 

fenómeno em debate. O grupo de foco acrescenta ao método da entrevista o elemento de 

interação entre os membros do grupo (Bryman, 2001). Este método permite que os 

investigadores desenvolvam um pensamento crítico sobre a razão pela qual as pessoas se 

sentem como o descrevem. Na entrevista, o entrevistado é muitas vezes questionado sobre a 

razão para defender determinada opinião, contudo através do grupo de foco os participantes 



podem explorar as razões dos outros participantes do grupo, o que culmina na busca de várias 

razões para cada participante defender a sua opinião. Por outro lado, os participantes podem 

ser influenciados pelas opiniões alheias e podem querer qualificar ou modificar uma opinião 

(Bryman, 2001).

5.4 Limitações do Estudo 

O presente estudo apresenta algumas limitações que sugerem uma reflexão cuidada para 

futuras investigações:

•

•

•

•



–
Neste capítulo procedemos à apresentação e análise dos dados de cada um dos métodos, de 

modo a discutirmos os resultados obtidos.

A discussão seguinte procura resumir os principais temas abordados nas entrevistas com as 

jornalistas Cristiana Esteves e Susana Gonçalves. Ambas as entrevistas podem ser 

consultadas na íntegra nos Anexos A e B.

Numa primeira parte da entrevista, procurou-se perceber quais os critérios de escolha dos 

temas para o programa Dois às 10. Numa busca diária de temas, ambas as jornalistas 

referiram em primeiro lugar que procuram histórias de vida, Susana Gonçalves afirma 

“procuramos sempre histórias de vida”, Cristiana Esteves acrescenta que apesar da procura 

de histórias de vida, o essencial é entreter, “mas essencialmente procuramos entreter (…), 

quem vê o programa com assuntos/temas/conteúdos que lhes possam interessar. Assuntos 

atuais e curiosos”.

Susana Gonçalves explica de que forma o programa está dividido, fazendo menção à 

primeira parte como a parte dedicada a conteúdos “mais divertidos, de superação ou pessoas 

empreendedoras. Recebemos anónimos, chefes de cozinha, temos um espaço musical, 

recebemos pessoas que fazem da arte vida (…).” A segunda parte do programa é dedicada à 

saúde, a “casos de cancro ou doença mental, passando pela esclerose múltipla, diabetes ou 

doenças raras, também falamos sobre o luto, através de pais que perderam os filhos, ou a 

perda de outros familiares”, na visão de Susana Gonçalves esta partilha de histórias de vida 

proporciona ao espectador um grau de identificação com o conteúdo, caso estejam a passar 

pela mesma situação, ou tenham alguém próximo a passar pelo mesmo. Esta ideia está em 

concordância com a perspetiva de Cristiana Esteves que realça a procura de histórias de vida 

“comuns aos nossos telespectadores para que estes se identifiquem”. A última parte do 

programa é dedicada à atualidade e crime. 

Em todos os temas abordados, Susana Gonçalves realça a importância da “honestidade, 

veracidade, emotividade e a forma como as pessoas comunicam”. A maior preocupação da 

equipa é “passar a verdade e procurar detalhes que façam a diferença que distingam aquele 

tema de outros temas idênticos”. Cristiana Esteves aponta como fatores importantes para o 

jornalista a “credibilidade da história, a forma como o protagonista comunica a história, 



existem boas história, mas mal contadas”, o material que existe para partilhar a história, 

como a “possibilidade ou não de reportagem, fotografias, participação de outras pessoas”, e 

a mensagem que vão passar com determinado conteúdo, à semelhança do que Susana 

Gonçalves apontou. 

No que diz respeito aos objetivos do programa ambas as jornalistas concordam que o 

programa entretém e informa, Cristiana Esteves afirma “Tenho a certeza que o programa 

entretém e informa. Existem conteúdos que são feitos explicitamente com esse objetivo, 

como por exemplo, conteúdos de saúde e finanças.” A jornalista realça o feedback que 

recebem nas redes sociais do programa por parte dos telespectadores sobre conteúdos 

informativos, “Se uma convidada for partilhar a sua história que está associada a um 

problema de saúde (…), está a informar o telespetador sobre como resultou ou não consigo 

um determinado procedimento.” Cristiana Esteves acrescenta ainda, que é difícil analisar o 

feedback nas redes sociais, porém “um detalhe importante é que os telespectadores se sentem 

à vontade, por vezes demasiada, para expressar a sua opinião (…)”.

Susana Gonçalves realça a importância da presença de figuras públicas no programa, uma 

vez que se “torna apelativo para os espectadores que têm curiosidade em conhecer melhor 

essas pessoas e aproximá-las do público”. Cristiana Esteves refere que a presença das “caras 

conhecidas, ditas famosas”, pode resultar em algo positivo como negativo, pois “têm sempre 

uma opinião/conotação associada a si (…), se o telespectador não se identificar (…), muda 

logo de canal, não dando sequer hipótese para ouvir o que se está a partilhar”.

Ambas as jornalistas destacam a companhia como a principal fonte de importância do 

programa para os espectadores. Susana Gonçalves afirma que “Num momento em que a 

solidão assola o país, o programa tem um papel preponderante na vida destas pessoas”, a 

jornalista destaca a diferença que o programa já fez na vida de várias pessoas, ao ajudar na 

mudança de visual, a arranjar trabalho, casa, terapias para os filhos, “(…) recentemente um 

médico viu o testemunho de uns pais e ofereceu-se para fazer um estudo ao filho”.

A segunda parte das perguntas feitas às jornalistas foi dedicada a perceber as dinâmicas de 

trabalho e as principais diferenças entre o programa semanal e o programa de sábado. 

Cristiana Esteves começa por esclarecer que não existe uma divisão da equipa dedicada a 

programas específicos da semana, contudo Susana Gonçalves afirma que cada jornalista tem 



o seu registo, pelo que “o trabalho é distribuído de acordo com o registo de cada profissional 

e a sua disponibilidade em realizar o tema”.

Cristiana Esteves esclarece que os conteúdos do programa de sábado são “mais leves porque 

acreditam que ao sábado os telespectadores não têm disponibilidade para prestar tanta 

atenção à televisão, servindo mais de companhia”. As jornalistas classificam os temas de 

sábado como fáceis, divertidos, bem-dispostos, familiares e pouco dramáticos, de forma a ir 

ao encontro daqueles que se encontram em casa: famílias e crianças.  

Uma vez que em maio de 2023 os apresentadores do programa de sábado deixaram de ser 

Cláudio Ramos e Maria Botelho Moniz, passando a ser uma dupla nova constituída por 

Mafalda Castro e Idevor Mendonça, e apesar desta mudança não ter ocorrido nos meses 

analisados na presente investigação, nas entrevistas às jornalistas foi incluída uma questão 

sobre a mudança de apresentadores, pois torna-se relevante perceber se na ótica das mesmas, 

esta alteração prejudica a fidelização dos espectadores, e consequentemente o programa. 

Cristiana Esteves acredita que cada apresentador tem a sua forma de apresentar cada 

conteúdo, e que a dupla dos dias úteis terá uma maior credibilidade junto do telespectador, 

por se apresentar de forma rotineira no ecrã. Susana Gonçalves afirma que o registo de cada 

apresentador condiciona os temas abordados, pois cada um tem preferência de temas, ainda 

assim “os temas são escolhidos não pelos apresentadores, mas pelo dia e público que 

assiste”. No que diz respeito à proximidade entre as duplas de apresentadores e os 

espectadores, Susana Gonçalves afirma que os apresentadores de sábado ainda não criaram 

essa cumplicidade, mas acredita que chegarão lá.

Para perceber os hábitos de consumo dos espectadores do programa Dois às 10, torna-se 

relevante realizar uma análise à grelha de programação da TVI, verificando quais os 

programas que antecedem e procedem o Dois às 10, assim como analisar a grelha da 

concorrente SIC, de modo a perceber as estratégias utilizadas por ambas as estações 

televisivas para a construção da grelha, e consequente, fidelização das audiências. 

Através da análise cuidada das grelhas programáticas  de ambas as estações televisivas, 

verifica-se que de segunda a sexta-feira, ambas apresentam as notícias da manhã, seguidas 



de um talk-show matinal, o Alô Portugal da SIC, focado no entretenimento; e o Esta manhã, 

da TVI, com foco no infoentretenimento, com espaço para informação e entretenimento. 

Após estes talk shows, por volta das 10h da manhã apresenta-se o Dois às 10 na grelha da 

TVI, e a Casa Feliz na grelha da SIC, programas que se mantêm até perto da 13h da tarde, 

quando começa o noticiário de ambas as estações televisivas. Ambas recorrem à técnica de 

programação blunting, colocando programas do mesmo género à mesma hora.

Ao sábado a programação muda de cenário, a TVI inicia a manhã com um programa 

dedicado às grandes maravilhas do mundo, à natureza e animais, seguindo-se o programa 

Dois às 10, que começa pouco antes do seu horário semanal habitual. A estação concorrente, 

SIC, opta por iniciar a manhã com o programa de entretenimento Alô Marco Paulo, e 

posteriormente, perto do 12h, transmite o programa dedicado à natureza, no acesso ao 

noticiário da 13h da tarde. 

Para uma recolha e categorização dos temas abordados do programa Dois às 10, procedeu-

se à análise dos 51 programas dos meses de fevereiro e março de 2023. 

Tabela 5 – Número de alinhamentos analisados

Fonte: Elaboração própria.

Após a análise dos alinhamentos através do manual de codificação, apresentado 

anteriormente, e apresentado de forma sistematizada no Anexo D, procedeu-se à 

categorização de nove grandes temas: 

•

•

•

•

•

•



•

• –

• –

–

Fonte: Elaboração própria.

– 



Fonte: Elaboração própria.

O programa Dois às 10 está divido em três partes. Semanalmente, o programa é composto 

por uma primeira parte dedicada a assuntos mais leves, com inserção de temas de culinária, 

onde marcam presença convidados anónimos, celebridades, especialistas em nutrição ou 

chefs de cozinha. A primeira parte também pode conter conversas com anónimos sobre um 

determinado tema, conversas com especialistas de finanças, medicina, moda e signos, e 

ainda momentos musicais. As rubricas Conversas de Café e a rubrica sobre o reality show 

em transmissão, apresentam-se na primeira parte do programa, em dia fixo no alinhamento, 

às quartas-feiras e segundas-feiras, respetivamente. 

A segunda parte do programa privilegia as histórias de vida com temas de drama familiar, 

doença, superação e luto, dando espaço a conversas com anónimos sobre as dificuldades 

pessoais, ou superação das mesmas. Habitualmente, na segunda parte do programa também 

são recebidas celebridades, numa conversa intimista sobre o percurso pessoal e profissional. 

A primeira história da segunda parte do programa de segunda-feira é dedicada ao expulso da 

gala de domingo à noite do reality show em transmissão. A terceira, e última parte do 

programa semanal, é dedicada à Atualidade, ao comentário de crimes, com um teaser no 

final da segunda parte e antes do intervalo, momento em que o repórter promove em direto 

um dos temas da rubrica da terceira parte do programa. Durante a conversa, há pelo menos 

dois diretos de repórteres no local do crime e discussão em estúdio com três comentadores.

O programa transmitido ao sábado contém uma estrutura mais leve, sem espaço para 

histórias de vida dramáticas, ou seja, as conversas com anónimos marcam apenas 4% dos 

conteúdos em fevereiro (gráfico 1) e 17% em março (gráfico 2), comparativamente a 35% 

(gráfico 1) e 32% (gráfico 2), respetivamente, de segunda-feira a sexta-feira. A primeira e 

segunda parte são dedicadas a temas diversos, e a terceira parte conta com mais presença de 

celebridades, 44% em fevereiro (gráfico 1) e 39% em março (gráfico 2). Ao contrário do 

programa semanal, o programa de sábado não tem a presença da Atualidade, que marca toda 

a terceira parte do programa de segunda a sexta, a transformação dentária, a mudança de 

visual, a rubrica do reality show e a rubrica Conversas de Café, também não estão presentes 

no programa de sábado. 

Para além dos temas categorizados, ainda existem conteúdos relativos a conversa com 

especialistas de várias áreas; conversas com determinado especialista que se junta a uma 



conversa de história de vida, como por exemplo uma história de violência doméstica contada 

pela vítima em estúdio, há a presença de um advogado/a e/ou psicólogo/a. Como por 

exemplo, no programa de dia 30 de março, a psicóloga Melanie Tavares e o advogado 

Gameiro Fernandes comentaram quatro reportagens de quatro vítimas de violência 

doméstica. Neste caso, as vítimas não estavam em estúdio, mas através das videotapes foi 

possível conhecer as diferentes histórias. 

As conversas com familiares dos concorrentes do reality show também estão presentes, tal 

como a participação de ex-concorrentes para contar as novidades da vida pessoal. Existe 

inserção de plateia quando há conteúdos de “consultórios”, onde um especialista responde 

às dúvidas dos espectadores, neste caso às dúvidas que o público da plateia traz. Na plateia, 

também são recebidos indivíduos oriundos da região onde, no domingo da semana 

correspondente, decorre o programa Somos Portugal. A plateia fala sobre os costumes da 

região e juntamente com os apresentadores promovem o programa de domingo.  

É habitual as primeiras partes, tanto do programa semanal, como do programa de sábado, 

conterem “temas” que ocupam a parte inteira, nos meses de fevereiro e março são exemplos: 

uma batalha de cozinha, onde foi eleita a melhor receita de alheira; as mantas de três regiões 

diferentes do país; as viagens, onde em três bancas se mostrou negócios relacionados com o 

tema; a maternidade, também com presença de três negócios e de três celebridades que foram 

mães recentemente; e os negócios dos famosos, três famosos que recentemente lançaram os 

seus negócios. 

Ambos os meses contaram com uma emissão especial do programa, recorrendo à técnica de 

programação stunting. Em fevereiro, no dia 20 foi transmitido o programa “Especial 30 anos 

TVI”; e em março, no dia 21, o programa foi dedicado ao início da primavera, com o 

“Especial Primavera”. Estas emissões especiais contaram com a presença dos apresentadores 

habituais, assim como de apresentadores de outras faixas horárias. A presença de 

personalidades mediáticas da estação televisiva é a grande aposta nestas emissões.

Todos os conteúdos retratados no programa Dois às 10 têm recurso a fotografias que ilustram 

a conversa em estúdio e oráculos informativos, curtos e apelativos. As conversas de segunda 

parte sobre histórias de vida recorrem a videotapes, uma reportagem gravada com o/a 

convidado/a, onde o/a mesmo/a introduz a história que desenvolverá em estúdio. 



Relativamente ao local do estúdio onde decorrem as conversas, as histórias de primeira parte 

são apresentadas no set1, guardando o set2 para a segunda história de segunda parte, uma 

história de vida dramática, mudança dentária ou conversa com uma personalidade mediática. 

Os conteúdos de cozinha e as conversas com anónimos na primeira parte do programa têm 

aproximadamente 8 minutos; as conversas com celebridades ou com anónimos na segunda 

parte do programa têm entre 12 minutos a 15 minutos; As rubricas Conversas de café e o 

comentário do reality show têm em média 20 minutos; por último, a rubrica Atualidade conta 

com 32 minutos. 

No inquérito por questionário obteve-se um total de 195 respostas, sendo apenas 145 

respostas válidas, pois 50 (25,6%) dos inquiridos responderam “nunca” à primeira pergunta 

“Com que frequência vê o programa Dois às 10” – dados expressos no Gráfico 3.

Gráfico 3 – Frequência de visualização do programa

Fonte: Elaboração própria.

Como apresentado no Gráfico 4, da amostra constituída por 145 inquiridos, 69,70% são do 

sexo feminino e 30,30% do sexo masculino. No que diz respeito às idades, a faixa etária 

mais representada é a dos 45-54 anos, com 20,70%; seguindo-se a 18-24 anos com 18,60%; 

e a 65-74 anos com 16,60%, dados disponíveis no Gráfico 5.



Gráfico 4 – Género dos inquiridos

Fonte: Elaboração própria.

Gráfico 5 – Faixa etária dos inquiridos

Fonte: Elaboração própria.

89% dos inquiridos assiste ao programa Dois às 10 em casa e 93,8% utiliza o televisor como 

dispositivo para ver o programa, sendo o telemóvel o segundo dispositivo utilizado, porém 

com uma percentagem relativamente baixa, com 9,7%. Mais de metade dos inquiridos veem 

o programa em direto (55,90%), e os que não veem ou veem “às vezes”, preferem ver em 



horário aleatório (60,9%), à hora de almoço (15,6%), ao final da tarde (15,6%) e à noite 

(17,2%), dados possíveis de analisar nos Gráficos 6 e 7.

Gráfico 6 – Visualização do programa em direto

Fonte: Elaboração própria.

Gráfico 7 – Visualização do programa Dois às 10

Fonte: Elaboração própria.

No que concerne às razões dos inquiridos para assistirem ao programa Dois às 10, 62,8% 

respondeu que o mais importante são os tipos de assuntos abordados, de seguida a escolha 

recai sobre os apresentadores (38,6%), pelos convidados (26,9%), pelos comentadores 



(14,5%), pelo prémio do dia (3,4%), e ainda 16,6% selecionou a opção “outros”, indicando 

que existem outras razões para assistirem ao programa, não especificando as mesmas – os 

Gráficos 8 e 9 espelham estes resultados.

Gráfico 8 – Hábitos de consumo do programa 

Fonte: Elaboração própria.

Gráfico 9 – Razões de escolha para ver o programa 

Fonte: Elaboração própria.

O Gráfico 10 apresenta os dados relativos à visualização do programa Dois às 10 do início 

até ao fim, sendo que 67,6% dos inquiridos responderam negativamente, ou seja, que não 



veem o programado do início ao fim, e 32,4% responderam afirmativamente, ou seja, que 

veem o programa do início ao fim.

Gráfico 10 – Visualização do programa do início ao fim

Fonte: Elaboração própria.

Relativamente ao segmento de preferência dos inquiridos, 40% respondeu preferir a terceira 

e última parte, referente ao comentário de crimes; 37,2% respondeu preferir a primeira parte, 

dedicada a conteúdos mais leves e divertidos; e 22,8% respondeu que prefere a segunda 

parte, dedicada a histórias de vida dramáticas e de superação das adversidades, dados que se 

encontram espelhados no Gráfico 11.



Gráfico 11 – Segmento de preferência no programa 

Fonte: Elaboração própria.

De modo a determinar a rubrica de maior e menor preferência por parte dos inquiridos, 

pediu-se para que os mesmos ordenassem de forma crescente, de 1 a 9 as rubricas 

categorizadas na análise dos alinhamentos. Para análise dos dados, foram criadas tabelas de 

frequências para cada uma das rubricas, de modo a perceber qual obteve mais votos de 

preferência, e qual menos votos adquiriu – as tabelas encontram-se no Anexo E. Após a 

análise, as rubricas de maior preferência por parte dos inquiridos foram o comentário do 

reality show (30,34%), presente na primeira parte do programa; e a Atualidade (28,28%), o 

comentário de crimes, presente na terceira e última parte do programa. A Atualidade 

conquistou o primeiro lugar na ordenação da rubrica preferida, como também o último, na 

menos preferida (14,48%).

No que diz respeito às afirmações sobre as motivações para o visionamento de televisão, 

foram criadas tabelas de frequências para cada uma das afirmações com o objetivo de 

perceber a tendência de concordância e de não concordância para cada uma das afirmações. 

De modo a facilitar a apresentação e leitura dos dados, as respetivas tabelas mencionadas 

encontram-se no Anexo F. 

Após a analise atenta dos dados, as afirmações com valor mais elevado de respostas para as 

opções concordo (4) e concordo totalmente (5) são: “Eu vejo o programa Dois às 10 porque 

gosto de ver” (48,48%), “Eu vejo o programa Dois às 10 porque é agradável” (46,21%), e 



“Eu vejo o programa Dois às 10 porque me diverte” (44,83 %). As afirmações com valor 

mais elevado de respostas para as opções discordo (2) e discordo totalmente (1), são: “Eu 

vejo o programa Dois às 10 para que me possa afastar do resto da minha família ou amigos” 

(86,02%), “Eu vejo o programa Dois às 10 porque é algo para fazer quando recebo visitas” 

(78,06%), e “Eu vejo o programa Dois às 10 para que possa estar com outros familiares ou 

amigos que estão a ver” (77,09%).

A esta escala de concordância seguiram-se questões sobre os hábitos de consumo dos 

episódios do programa Dois às 10 semanais e de sábado. 65,50% dos inquiridos responderam 

que apenas assistem ao programa semanal, 24,10% assistem ao programa semanal e ao 

programa de sábado, e 10,30% assistem apenas ao programa de sábado – dados apresentados 

no Gráfico 12.

Gráfico 12 – Hábitos de consumo dos episódios semanais e de sábado 

Fonte: Elaboração própria.

A resposta mais selecionada para os motivos da maioria dos inquiridos não assistirem ao 

programa Dois às 10 transmitido ao sábado, foi “Estou em casa, mas ocupado/a com outras 

tarefas (42,10%), seguiram-se as repostas “Não estou em casa” (22%), “Prefiro ver outros 

programas” (17,90%), e “Não tenho interesse” (15,80%), dados espelhados no Gráfico 13.



Gráfico 13 – Motivos para o não consumo dos episódios de sábado 

Fonte: Elaboração própria.

As razões dos inquiridos para não assistirem ao programa de sábado é essencialmente o facto 

de não estarem em casa (73,30%), seguindo-se as opções “Prefiro ver outros programas” 

(13,30%), e “Não tenho interesse” (13,30%) – dados disponíveis no Gráfico 14.

Gráfico 14 – Motivos para o não consumo dos episódios semanais  

Fonte: Elaboração própria.

Uma vez que um dos objetivos da presente investigação é perceber quais as características 

dos espectadores do programa, realizou-se um coeficiente de correlação V de Cramer, para 



estudar a associação entre a variável “faixa etária”, medida numa escala qualitativa ordinal, 

e a variável “hábitos de consumo”, medida numa escala qualitativa nominal. Dado que o p-

value obtido foi ≤ .05, a correlação entre as variáveis é significativa, positiva e forte, o que 

demonstra que as variáveis “faixa etária” e “hábitos de consumo” estão significativamente 

associadas [χ2(12)=27.899, p <.001], (V=.578). Embora a associação entre as variáveis seja 

significativa, os resultados obtidos não apresentam validade estatística uma vez que nem 

todos os pressupostos de aplicação do teste à significância se verificam: 52,4% dos valores 

esperados são inferiores a 5.

Recorrendo à construção de um gráfico de barras para ilustrar a correlação descrita, 

verificou-se que a faixa etária com percentagem mais elevada no que diz respeito ao 

visionamento do programa semanal e de sábado é a 18-24 anos (28,6%); em contrapartida, 

a  percentagem mais elevada de inquiridos que apenas assistem ao programa semanal é a dos 

65-74 anos (17,90%); e a percentagem mais elevada de inquiridos que somente assistem ao 

programa de sábado, recai sobre a faixa etária dos 45-54 anos (66,7%). No que diz respeito 

às percentagens mais baixas, os indivíduos entre os 35-44 anos (5,7%) são os que menos 

assistem ao programa semanal e ao programa de sábado; a faixa etária dos 55-64 anos (9,5%) 

representa a que menos assiste somente ao programa semanal; e nenhum dos inquiridos na 

faixa etária 25-34 anos e 35-44 anos respondeu que assiste apenas ao programa de sábado. 

O gráfico de barras está apresentado no Anexo G.

Numa última pergunta aberta, questionou-se os inquiridos sobre os temas que gostariam de 

ver retratados no programa, as respostas foram categorizadas nos seguintes grupos: 

conversas com celebridades, conversas sobre cultura (teatro), conversas com especialistas 

(psicologia/ medicina geral/astrologia), reencontros de familiares e amigos, divulgação de 

projetos de apoio a idosos e entrevistas a políticos. 

Após a análise dos inquéritos por questionário verificou-se a existência de três grupos de 

espectadores – os que assistem ao programa semanal e ao de sábado; os que só assistem ao 

programa semanal; e os que só assistem ao programa de sábado. De acordo com os contactos 

deixados pelos inquiridos para a continuação da sua participação na presente investigação 

foi possível realizar dois grupos. De seguida, de forma sistematizada, está apresentada uma 



análise dos dois grupos de foco realizados. No Anexo I, encontra-se a transcrição na íntegra 

das duas sessões de grupo de foco.

Grupo 1 – “Vejo o programa semanal e o programa de sábado” + “Só vejo o programa 

semanal”

No primeiro grupo de foco juntou-se indivíduos que assistem ao programa semanal e ao 

programa de sábado, e ainda indivíduos que apenas assistem ao programa semanal, com o 

objetivo de perceber as razões de escolha e debaterem ideias, que à partida serão 

contrastantes.  

Tabela 6 – Caracterização dos participantes do Grupo 1 da sessão de grupo de foco

Participantes Região Sexo Idade Ocupação profissional
Participante DB

Participante SC

Participante AC

Participante CF

Participante RS

Norte

Zona M. Lisboa

Centro

Zona M. Lisboa

Centro

Feminino

Feminino

Feminino

Feminino

Masculino

31 anos

45 anos

55 anos

23 anos

22 anos

Técnica em centro sénior

Técnica superior

Terapeuta

Estudante de mestrado

Estudante/repórter

Fonte: Elaboração própria.

Numa primeira fase, as perguntas concentraram-se nos hábitos de consumo e nas razões de 

escolha para ver televisão, tal como para ver o programa Dois às 10. Os inquiridos relatam 

que escolhem ver televisão pela companhia e distração que proporciona. 

Participante DB: quando tive agora licença de maternidade e percebi que para mim a 
televisão foi fonte de companhia e acho que isso poderá ter transversal a muitas outras 
pessoas, inclusive no meu contexto laboral (…). Eu sou diretora técnica de um centro 
de dia e percebo que muitos dos meus utentes, quando não estão na atividade e quando 
não estão na instituição utilizam também a televisão como companhia.

Participante SC: (…) é a distração que é levar a nossa cabeça para fora do nosso dia a 
dia e podermo-nos distrair com outras coisas que não seja a nossa rotina.

AC: Eu conheço muitas pessoas que dizem mesmo que têm muita necessidade de ver 
televisão, pessoas que passam o dia todo a ver televisão. Portanto, acaba por ser uma 
companhia, acaba por ser uma forma de comunicarem com o mundo exterior.

Os dois participantes mais novos deste grupo de foco, afirmam que para eles a principal 

razão é o interesse nos temas, e consequentemente a busca de informação. 



Participante CF: No meu caso não é tanto pela companhia, é mesmo pelo interesse, para 
saber o que está a acontecer, a ser falado. Para distração, sim, às vezes, mas normalmente 
quando eu vou ver televisão é porque eu quero ver especificamente algo. Para distração 
uso outras coisas. 

Participante SC: (…), eu acho que o motivo pelo qual se vê televisão também depende 
muito da faixa etária de cada pessoa e também da fase da vida que a pessoa está, por 
exemplo, no caso da CF, que está na faculdade e tem muito interesse pela informação.

Participante RS: No meu caso, como sou estudante deslocado não tenho tanto o costume 
de ter a televisão ligada. Às vezes vou ver algum programa, porque vejo no Twitter que 
aconteceu alguma coisa.

Partindo para as razões que levam os participantes a escolherem ver o programa Dois às 10, 

os motivos mais realçados foram o canal televisivo, os apresentadores e os conteúdos do 

programa. Os participantes manifestam o hábito de ver a TVI, a leveza, descontração e boa 

disposição dos apresentadores e afirmam que os conteúdos/temas têm uma grande 

importância na razão pela qual assistem ao programa.

Participante DB: (…), quando sabemos qual é o tema que se vai falar, é algo que nos 
interessa, que nos desperta e temos mesmo cuidado de ver àquela hora ou então puxar 
para trás. No entanto, o programa Dois às 10, lá está a nível de interesse é mesmo essa 
a questão, é toda sua heterogeneidade a nível de temas. Os apresentadores também são 
cativantes. 

Participante AC: Eu concordo com o que a DB disse (…), acho que o programa é muito 
bom, tem muita diversidade. (…), adoro os apresentadores. Eu acho que não podiam ter 
escolhido melhores apresentadores que o Cláudio Ramos e a Maria Botelho. Acho que 
eles são fantásticos naquilo que fazem, dão muito si ao programa.

Participante CF: Para além de toda a informação e através dos convidados que 
conseguimos recolher dali, também acho que são mesmo os apresentadores e a leveza. 
E a forma descontraída como é levado o programa, tendemos a ir ver e lá está, os temas 
também ajudam.

Participante RS: Eu acho que é um pouco como influência, porque também desde 
pequeno que em minha casa se vê a TVI, e assim o associar ao meu canal de eleição, 
por isso se vir televisão vou ver os programas da TVI.

Participante SC: Como eu trabalho no horário em que o programa passa em direto, eu 
ando para trás quando vejo coisas em que, nomeadamente, às vezes vejo nas redes 
sociais, foram ao programa e depois eu tenho interesse. Por isso, o meu principal motivo 
é pelo tema ou entrevista. 

Numa segunda parte das perguntas, tentou-se perceber quais as rubricas/momentos que os 

participantes mais gostam de assistir. A maioria dos participantes mencionou que a sua 

preferência recai sobre os temas mais leves, a dramatização das histórias é apontada como 

algo negativo e realçam a importância de “dar voz” a anónimos para contarem as suas 

histórias de vida de superação, “histórias felizes”. As transformações de visual, a cozinha, 



as Conversas de Café e as conversas com celebridades também são apontadas como 

momentos de interesse para os participantes. Dois dos participantes realçam, ainda, a 

importância da terceira parte, dedicada aos crimes, como forma de esclarecimento das 

notícias da atualidade, principalmente para a faixa etária mais idosa. 

Participante DB: Eu particularmente, adoro a parte do Big Brother, eu sou uma fã de 
reality shows (…). Eu adoro, mas gosto muito da parte da conversa com os anónimos, 
porque acho que, por exemplo, no nosso caso, se não existisse essa oportunidade, a 
nossa instituição nunca teria ido à televisão mostrar o seu valor (…), não teria 
conseguido coisas que conseguiu após a ida ao programa. 

Participante SC: Eu partilho do mesmo gosto da DB, além da parte do Big Brother, 
adoro a parte dos anónimos. Aliás, a minha mãe é que vê mais habitualmente, porque 
ela está em casa e às vezes diz assim, comenta comigo “deu hoje uma entrevista de um 
casal que fez isto ou fez aquilo” e então, às vezes, como eu acho interessante, vou ver. 
E das transformações, aquelas reportagens das transformações também adoro.

Participante AC: Eu gosto muito também da conversa com os anónimos. Também gosto 
da rubrica do crime, porque as pessoas muitas das vezes apanham a notícia e depois não 
têm ninguém com quem aprofundar e ao assistirem de facto à parte do crime é bom, 
porque ficam a conhecer a realidade da notícia.

Participante CF: Para mim, é difícil continuar a ver a seguir ao intervalo, portanto, eu 
só vejo as primeiras partes. O que mais desperta o meu interesse normalmente são as 
conversas de café. Assim que entra a parte do anónimo, e porque são sempre temas 
assim mais pesados eu já acabo por não dar continuidade à visualização do programa.

Participante RS: Eu concordo, a parte que eu gosto mais é mesmo a primeira. É a que 
eu acho que é mais entretenimento e depois as outras duas já fico mais aborrecido.

Participante SC: Queria só acrescentar uma coisa que a CF agora mencionou e fez-me 
lembrar, eu gosto muito da parte dos anónimos quando são coisas alegres (…), quando 
são coisas desgraças e a parte do crime, nunca vejo também porque coisas desgraças.  

Participante DB: Acrescentando ao que a AC disse, na terceira parte do programa eles 
explicam as coisas com calma, o que não acontece no telejornal, (…), no meu ponto de 
vista e pegando na minha população, (…), ao final da tarde é muito engraçado porque 
ao longo da tarde vai se falando, (…), nesses momentos de pausa, às vezes eles ainda 
estão a falar do que se falou no programa, porque entenderam, enquanto, por exemplo, 
o telejornal que não podemos fazer comparação, entre um programa e o telejornal, mas 
é tudo muito rápido, um vocabulário muito trabalhado e para este tipo de gente, para 
este tipo de população, nem sempre é fácil entender e eles, com essa terceira parte, eles 
conseguem entender.

Para a última parte de perguntas, questionou-se os participantes sobre as motivações de 

visionamento do programa Dois às 10. Fazendo-se, posteriormente, uma diferenciação entre 

o programa semanal e o de sábado, percebendo os motivos pelo qual assistem, ou não 

assistem ao programa transmitido ao sábado.



A principal motivação analisada é o entretenimento, seguindo-se a busca de informação para 

os participantes se manterem atualizados do que se passa no país, e por último, o escape, a 

fuga da realidade, a distração das preocupações da vida quotidiana. 

Participante DB: Eu acho que lá está sempre aliado à questão do entretenimento, não é? 
(…), tudo o que é novo a mim interessa, portanto, quando vem algum tema, algum 
especialista a abordar algum tema da atualidade e é alguma coisa nova, alguma 
aprendizagem, eu acho que é extremamente interessante.

Participante SC: Eu também continuo a ter opinião que, atendendo que eu vejo o 
programa quando puxo para trás para ver algo em específico é por entretenimento e 
interesse em algum aspeto específico que o programa teve.

Participante AC: Eu também acho, acaba por ser por entretenimento. E os próprios 
apresentadores tornar o programa leve, não tornam as coisas muito pesadas.

Participante CF: O entretenimento é o motivo principal, mas depois o interesse, a 
aprendizagem e acima de tudo a descontração (…), para desligar do resto que está à 
volta.

Participante RS: Para mim é a companhia e a atualidade, não a parte dos crimes, mas o 
estar atualizado com o que se passa no mundo dos famosos e no big brother. 

Os participantes foram questionados sobre as razões para assistirem ou não assistirem ao 

programa Dois às 10 transmitido ao sábado. Os motivos recaíram sobre a mudança de rotina 

ao sábado, o qual é o dia de realizar as lides domésticas e sair de casa para realizar outras 

tarefas. Os participantes afirmam que caso tomem conhecimento que foi transmitido um 

conteúdo do seu interesse, “puxam para trás” para visualizar o mesmo. 

Participante DB: Eu pessoalmente não assisto ao programa de sábado, isto por 
incompatibilidade de horários. Sábado é dia de ir com a menina para a piscina. Sábado 
é dia de organizar a casa. Já vi uma vez ou outra, por algum motivo, acho que percebi 
que é um programa muito mais leve (…), com mais momentos musicais, há mais 
presença de famosos. 

Participante SC: Partilho da mesma opinião. Eu também tenho a minha filha na natação 
ao sábado de manhã (…). Entretanto, se souber que passou alguma entrevista, alguma 
coisa com algum interesse, puxo para trás.

Os dois participantes mais novos, estudantes universitários, e na faixa etária dos 18 aos 24 

anos, demonstram terem mais o hábito de ver o programa de sábado, contudo a participante 

CS realça as mudanças sentidas ao longo do tempo em que o programa de sábado está a ser 

transmitido, destacando a falta de investimento nos conteúdos. Por outro lado, o participante 

RS reforça positivamente o tratamento dos temas de forma mais leve, por parte dos 

apresentadores. 



Participante CS: Eu já vi mais ao sábado. Senti que no início houve necessidade de criar 
o programa ao sábado e as pessoas viam e realmente notava-se esse investimento. Os 
convidados eram relevantes e o programa era cativante, e por ser mais leve tinha 
interesse em ver ao sábado. Portanto no meu caso era mais os famosos e os temas 
descontraídos, mas depois com a troca de apresentadores, a minha vontade de ver 
também diminuiu. Considero que os apresentadores tenham algum impacto.

Participante RS: Eu pessoalmente, até gosto mais do programa de sábado porque não 
sinto que seja um programa tão pesado. Não é que gosto mais dos apresentadores, mas 
eles são mais próximos da minha geração e a maneira de eles apresentarem são muito 
diferentes dos apresentadores da semana e acho que é um programa, se calhar com o 
qual eu me identifico mais a nível de conteúdos. 

Participante DB: Na minha opinião, cada casa tem as suas pessoas associadas. No fundo, 
este programa é do Cláudio e da Maria. E quando entra alguém diferente na minha 
perspetiva não faz sentido. Portanto, eu acho que o melhor seria terem criado um 
programa diferente que não tivesse a imagem associada ao Cláudio e à Maria ou então 
não trocavam simplesmente porque acho que acaba por prejudicar a imagem do 
programa.

Participante CF: Até porque, mesmo sendo apresentadores mais novos é importante para 
certos temas, a Maria e o Cláudio acabam por conseguir abordar determinados temas 
que eles não conseguem com tanta facilidade. E apesar de o programa de sábado ter um 
público mais novo e ser mais leve e descontraído, eles acabam ainda por não ter a 
maturidade suficiente para levar um programa daqueles da mesma forma. 

Participante RS: (…) nós mais jovens ao sábado até estamos com algum tempo livre e 
como vemos aqueles apresentadores, se calhar, acabamos por ficar mais tentados a ver 
o programa, mas realmente as pessoas que o seguem durante a semana, já ficam assim 
um pouco pé atrás com este tipo de mudanças (…).

Para a última pergunta, foi questionado o que os participantes acrescentariam ou mudariam 

no programa. As “histórias felizes e leves” foram uma sugestão unânime, seguiram-se as 

conversas com celebridades mais frequentemente, as transformações dentárias ou de visual, 

e os consultórios amorosos com um(a) especialista. 

Participante DB: (…), fala-se de coisas tão negativas no telejornal que eu acho que 
depois esse tipo de programas devia compensar com coisas positivas e histórias como a 
história da nossa instituição, histórias de superação. Histórias alegres, histórias 
animadas. 

Participante SC: Partilho inteiramente a opinião da DB, a primeira resposta que me vem 
à cabeça foram histórias felizes. Eventualmente mais rubricas das transformações, 
porque há pessoas que realmente precisam.

Participante AC: (…), e estas histórias (de superação) motivam outras pessoas a 
acreditarem. (…), claro, histórias leves, as notícias já deixam qualquer um de rasto e 
acho que especialmente as pessoas de idade vivem muitos problemas. Elas sofrem com 
o sofrimento das outras pessoas, porque houve uma notícia porque alguém matou 
alguém e as pessoas vivem muito isso.
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Participante CF: O que eu gostava de ver mais são os pequenos-almoços. Pessoas que 
já não aparecem há algum tempo por algum motivo. (…), e o consultório amoroso com 
a Susana Dias Ramos, que se faz poucas vezes, seria bom. 

Participante RS: Eu acho que no programa de sábado eu mantinha porque eu gosto 
mesmo da dinâmica que têm e de ser uma cena assim mais leve, acho que faz falta e se 
calhar tentar pôr isso um pouco nos programas da semana. Mas lá está, por exemplo, a 
minha mãe adora esses casos de segunda parte e os crimes. Eu sinto que se fico muito 
tempo a ver isso, eu fico com uma energia muito carregada (…). Também gostava de 
ver mais diversidade e representatividade. 

Grupo 2 – “Só vejo o programa semanal”

Os participantes do segundo grupo de foco têm em comum a característica de apenas 

assistirem ao programa semanal. Com este grupo pretende-se debater as razões, motivações 

e preferências relativas ao programa, tal como a razão pela qual escolhem não assistir ao 

programa Dois às 10 de sábado. 

Tabela 7 – Caracterização dos participantes do Grupo 2 da sessão de grupo de foco

Participantes Região Sexo Idade Ocupação profissional
Participante ML

Participante IR

Participante IS

Participante FD

Participante SS

Norte

Sul

Zona M. Lisboa

Zona M. Lisboa

Centro

Feminino

Feminino

Feminino

Feminino

Feminino

62 anos

39 anos

65 anos

52 anos

61 anos

Reformada

Técnica de RH

Reformada 

Trabalhadora a part-time

Emprega de mesa

Fonte: Elaboração própria.

Os participantes deste grupo começaram por revelar as razões pelas quais escolhem ver 

televisão, realçando a importância da mesma como forma de entretenimento, companhia e 

escape. Afirmam que apesar de muitas vezes não estarem atentos ao que está a ser dito, 

estando apenas com som de fundo, a televisão é utilizada como companhia, quando estão a 

realizar tarefas em casa e em teletrabalho.  
Participante ML: Vejo porque é uma distração. Vou para o ginásio, depois, quando chego 
acendo a televisão para estar entretida.

Participante IR: Eu acabo também por escolher um pouco para ter companhia, para ouvir 
vozes de fundo, uma vez que, neste momento, a maior parte do meu trabalho é em 
teletrabalho. 

Participante IS: Concordo com o que disseram, porque a televisão é uma companhia 
para mim no dia a dia, eu chego a casa, uma das primeiras coisas que eu faço é ligar a 
televisão e por onde eu ando, onde há televisão eu ligo, é uma companhia e é com ela 
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que eu às vezes me questiono, distraio, rio e choro, portanto, para mim a televisão é 
indispensável.

Participante FD: Eu estando em casa, tenho a televisão ligada porque eu gosto da 
companhia, de ouvir o som, de ouvir, falar, não gosto muito do silêncio. E normalmente 
já há uns anos que vejo mais a TVI do que qualquer outro canal.

Participante SS: Porque é a única ocupação, é o único entretenimento que nós temos cá 
em casa. 

No que diz respeito às razões pelas quais assistem ao programa Dois às 10, os participantes 

realçam o gosto e admiração pelos apresentadores, seguindo-se o hábito de ver a estação 

televisiva TVI, o gosto pelos comentadores e o interesse nos temas abordados. 

Participante ML: Eu gosto de ver a Maria, portanto, agora é a Cristina e o Cláudio 
quando chego a casa e por volta dessa hora acendo a televisão, gosto muito de ver. (…) 
estou entretida a fazer o almoço e a ver. 

Participante IR: Eu acabei por optar por ver este programa pelos apresentadores, por 
curiosidade, inicialmente para ver como é que tanto um como o outro, o Cláudio e a 
Maria se safavam, principalmente em dupla. Depois também pelos conteúdos que 
acabam por ser diferentes dos outros programas da manhã.

Participante IS: Eu gosto especialmente dos apresentadores, da Maria e do Cláudio, mas 
quando há certos temas que não me interessam ou que não me agradam, eu mudo de 
canal. 

Participante FD: Acho que vejo o programa por estar fidelizada à quatro, enquanto os 
outros canais, a RTP1 e a SIC, é tudo dentro da mesma linha, uma vez que sou mais 
fidelizada à quatro. 

Participante SS: Eu desde sempre, desde sempre que o programa começou, comecei a 
vê-lo. É o que eu mais gosto de ver na televisão é a TVI. E pelos apresentadores, já me 
habituei a eles e pelos conteúdos, claro. 

Participante IR: tal como a IS disse, há certas peças que me tocam particularmente, e se 
for preciso, acabo por mudar de canal ou desligar (…).

Participante IS: É assim, eu gosto, do Big Brother, portanto, e gosto de ver à segunda-
feira os comentadores que lá vão falar acerca do que se passou na véspera, no domingo. 
E a partir daí, eles anunciam os temas que vão surgir a seguir dos convidados que vão 
aparecer a seguir, se me agrada o tema deixo ficar, senão mudo de canal. Porque há 
temas que são um bocadinho tristes porque é a realidade, mas uma pessoa de manhã 
começar o dia a ver certos temas, crianças deficientes, pessoas que precisam de ajuda. 
(…). Não há, diversidade. São quase sempre os mesmos temas. 

Participante FD: Dos programas da manhã, eu gosto mais dos apresentadores do Dois 
às 10, do que dos outros canais da concorrência, (…), talvez por uma questão de hábito 
(…).

À semelhança do primeiro grupo de foco as preferências de rubricas da maioria destes 

participantes recaem sobre os conteúdos mais leves, inseridos na primeira parte do programa, 

como o segmento de cozinha, a conversa dedicada ao comentário do reality show, e a rubrica 
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dedicada às conversas sobre celebridades, as Conversas de Café. A maioria dos participantes 

não tem interesse nas histórias de vida dramáticas, contudo afirmam gostar das histórias de 

superação, quando, apesar da história ser “triste”, conseguem retirar algum ensinamento, e 

esperança na superação das adversidades da vida. A última parte do programa, a Atualidade, 

é apontada como interessante por três participantes, contudo um dos participantes realça que 

por vezes os comentadores entram em desacordo, falam alto, interpelam-se, e estabelecesse 

uma grande confusão, o que culmina na mudança de canal. 

Participante ML: Eu gosto quando vão fazer comidas. Fui cozinheira durante 30 anos, 
estou sempre para aprender todos os dias, nós estamos sempre a aprender.

Participante (…), à semelhança do que a IS disse, aquilo que eu gosto mais é aquele 
resumo do reality que eles fazem à segunda, não é que eu siga o Big Brother, mas é uma 
parte divertida e leve que não nos obriga a pensar por assim dizer, e então acaba por ser 
uma parte engraçada. As conversas de café à semelhança do Big Brother, é uma parte 
leve que nós conseguimos estar a ouvir sem estar a cansar e distraímo-nos. O que eu 
gosto menos às vezes é, se calhar aquelas histórias da vida que nós já sabemos que são 
histórias tristes. (…), acabo por desligar um pouco e a atualidade, não tanto pelos temas, 
porque são temas interessantes, mas às vezes pelos comentadores que acabam por se 
atropelar uns aos outros e acabamos por perder um bocadinho o raciocínio. 

Participante IS: Para além do comentário do reality, eu gosto também, especialmente da 
parte da culinária, porque assim dá oportunidade a vários restaurantes também fazerem 
publicidade, e as conversas de café.

Participante FD: A parte que eu gosto menos é a parte da criminalidade. Depois, a parte 
em que convidam pessoas para falar às vezes de acontecimentos do seu dia a dia, ou que 
acontecer na sua vida, eu gosto de ver porque às vezes aprende-se lições de vida de 
outras pessoas, e com isso nós também aprendemos sempre algo.

Participante SS: O que eu costumo mais ver são aqueles casos que costumam lá levar 
de pessoas que têm alguns problemas ou que tiveram problemas na vida. Gosto dessas 
histórias. E depois gosto do final também aquela parte dos crimes. 

As principais motivações apresentadas pelos participantes para assistirem ao programa são 

a busca pela informação, pela atualidade; o escape, o desligar da rotina; a companhia, o estar 

a fazer outras tarefas e em simultâneo ouvir o que está a acontecer no programa; e o hábito. 

Participante M: É para estar a par das coisas, do que se passam. Também a gente está 
aqui entretida a fazer o almoço (…). É uma questão de hábito também já de vício da 
gente estar a ver televisão.

Participante IR: Para além de entretenimento, também é uma questão de hábito, como a 
ML disse, eu também tenho televisão na cozinha, acaba de ser um hábito estar ligado e 
estar a ouvir, mas não estando a ver. É, também, uma questão de aprendizagem.

Participante: FD: Quando eu ligo a televisão, é sempre no intuito, para além de me fazer 
companhia, é sempre com o intuito de retirar sempre algo de novo (…).



Participante SS: Para mim é mais companhia porque pronto ando sempre a fazer 
qualquer coisa, mas ligo a televisão, mas às vezes nem estou a ver, é mais propriamente 
a ouvir, é mesmo pela companhia. Depois há coisas que aprendemos com as pessoas 
que passam por grandes dificuldades na vida e conseguem ultrapassar. E, às vezes, isso 
até nos da força para seguir em frente e ver que há sempre alguém pior que nós.

Uma vez que estes participantes escolhem não ver o programa de sábado, tentou-se perceber 

os motivos dessa escolha. Tal como alguns elementos do primeiro grupo de foco apontaram, 

estes participantes não assistem ao programa de sábado, porque é o dia de realizar outras 

tarefas, sejam dentro ou fora de casa. Torna-se interessante verificar que apesar de estarem 

em casa, e por não ser um hábito ver o programa ao sábado, os participantes tendem a não 

ver a TVI ou nem mesmo a ligar o televisor. 

Participante ML: Quando tenho tempo vejo, mas ao sábado é o dia que a gente sai mais.

Participante IR: Ao sábado é aquele dia normal de ir às compras, arrumar a casa, e talvez 
por não ter o hábito, ou pelo programa ser inicialmente de segunda à sexta, acabei por 
não ter o hábito de ao fim de semana ligar e ter na TVI. 

Participante IS: Eu ao sábado e domingo nunca vejo o programa, porque lá está, é um 
dia de se fazer coisas diferentes, de ir às compras, ou dar um passeiozinho ao estar com 
os amigos (…).

Participante FD: Eu não vejo muito ao sábado por todos os motivos que já todas 
apresentaram (…). 

Participante SS: Eu gosto mais do programa durante a semana, do que o de sábado. Tem 
mais conteúdos que gosto. 

Questionados sobre a mudança da dupla de apresentadores no programa de sábado, os 

participantes refletem que não é por ser a qualidade dos apresentadores que prejudica a 

escolha de não ver o programa, mas o hábito que não existe de ver, aliado ao hábito de verem 

a mesma dupla de apresentadores de segunda a sexta, com a qual já criaram um sentimento 

de identificação.  

Participante IR: Eu nunca vi um programa do início ao fim no sábado (…). Acho que 
os apresentadores até funcionavam em dupla. Eu penso é que também o público sabe 
que é diferente do de segunda a sexta. Eu penso que as pessoas estão muito habituadas 
a ver o Cláudio e a Maria, e ao sábado, também por terem outras coisas para fazer, 
acabam por não ligar e não ver o programa ou nem se aperceberem que o programa dá 
se calhar. 

Participante SS: Pois essa mudança também me influenciou a não ver ao sábado. Não 
têm tanta graça.

Na última pergunta, os participantes foram questionados sobre o que gostariam de ver com 

mais frequência, ou o que mudariam no programa. As respostas a esta questão centraram-se 

no aumento da diversidade musical; em temas diferentes do habitual, como temas de 
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desenvolvimento pessoal, com recurso a um(a) psicólogo(a); na mudança mais frequente de 

comentadores; e no aumento de histórias alegres, pois realçam que o panorama nacional 

televisivo apresenta muito “desgraça” na sua programação.

Participante ML: Mais música e cozinha, para aprendermos mais alguma coisa.

Participante IR: Sim, a música. Eu pessoalmente não gosto muito dos artistas que vão 
lá, mas sei que considerando a faixa etária, quem vê televisão gosta e são artistas 
acarinhados e as músicas são animadas (…), talvez mudar os comentadores com 
frequência, mesmo o das atualidades. Os comentadores da atualidade acabam por se 
atropelar e a informação fica meio perdida. Até às vezes podem estar a debater um tema 
interessante, mas acabam por falar uns por cima dos outros, e depois os próprios 
apresentadores acabam por falar também mais alto, eu desligo o som, ou mudo de canal. 

Participante IS: Portanto, as minhas sugestões serão em relação à música, não há só 
música pimba (…). Há tantos temas que se poderiam falar e as pessoas iriam começar 
a habituar-se. Acho que iria tornar mais interessante o programa do que as pessoas já 
sabem que é sempre os mesmos e sempre as mesmas coisas. 

Participante SS: Para mim está ótimo assim e realmente eu até gostava de ver mais casos 
sobre a realidade que se passa à nossa volta. 

Participante FD: Eu ponha ali uns temas de desenvolvimento pessoal e ponha temas que 
fizessem as pessoas rir. (…), porque para chorar já basta a nossa vida, temos é que ver 
coisas para nos animar, e para nos motivar diariamente, para estarmos mais alegres para 
dizer, ‘hoje aprendi isto na televisão, vai lá aprender, vamos lá fazer, sou capaz’. E a 
pessoa andar mais alegre. Eu acho que a psicóloga que vai ao programa que dá antes do 
Dois às 10 passa mensagens importantes. (…), eu pessoalmente às vezes digo à minha 
mãe, ‘apaga a televisão, não vejas’, porque vou passear o cão à meia-noite e a minha 
mãe fica preocupada porque diz-me que todos os dias matam pessoas, e eu digo-lhe que 
ela anda a ver televisão a mais. Nós mesmo que queiramos estar alegres, ligamos a 
televisão e é só desgraça, não é só a TVI, são todos os canais, mas acho que a TVI podia 
fazer diferença por aí.

Em suma, os participantes dos dois grupos de foco descrevem a televisão como meio de 

entretenimento, companhia e escape, acrescentando a busca de informação e o hábito nas 

motivações para o visionamento do programa Dois às 10. Os participantes do primeiro grupo 

de foco são trabalhadores e estudantes universitários, indivíduos que no dia-a-dia não estão 

em casa, e por isso, descrevem que a grande motivação para o visionamento é o escape, a 

fuga da realidade, e a busca pela informação. Por outro lado, o segundo grupo é composto 

por indivíduos que trabalham em casa e estão reformados, sendo a sua principal motivação 

a companhia e a procura de informação. 

A proximidade e as características dos apresentadores são realçadas como uma das grandes 

razões que levam os participantes de ambos os grupos a escolherem ver o programa, 

seguindo-se o hábito de ver a estação televisiva TVI, o interesse nos temas e nos 



comentadores. A rubrica de maior interesse pela maioria dos participantes é o segmento 

dedicado ao comentário do reality show, seguindo-se os restantes temas da primeira parte do 

programa, como a cozinha, e a rubrica Conversas de Café. As transformações dentárias, as 

conversas com celebridades, e as histórias de vida felizes de anónimos também marcam as 

preferências dos participantes. No entanto, as histórias de vida “dramáticas” de anónimos 

não constituem uma preferência unânime em ambos os grupos, os participantes referem que 

preferem as histórias emotivas de superação, uma vez que aprendem com a vivência do outro 

e lhes confere um sentimento de esperança na própria superação de adversidades. A 

preferência na terceira parte do programa também não é unânime em ambos os grupos, quem 

não tem interesse relata a dramatização dos temas, quem tem interesse refere a componente 

explicativa de cada tema por parte dos comentadores em estúdio, que se torna muito 

importante para a desmistificação do medo nos idosos. 

No que diz respeito ao programa de sábado, no primeiro grupo, os indivíduos que assistem 

ao programa com mais frequência são os participantes mais novos, estes têm preferência por 

conteúdos mais leves e conversas com celebridades, que têm uma maior presença no 

programa de sábado. Os restantes indivíduos do primeiro grupo têm opiniões semelhantes 

aos participantes do segundo grupo que não assistem ao programa de sábado. Ao sábado, a 

rotina é diferente, é o dia de realizar outras tarefas, sejam dentro ou fora de casa, e apesar 

dos indivíduos permanecerem em casa, não têm o hábito de ver televisão. Um dos 

participantes do primeiro grupo de foco, realça ainda, a notória falta de investimento do 

programa ao longo do tempo de transmissão. Pode-se também concluir, que a inexistência 

do hábito de ver televisão ao sábado de manhã, e a recente inserção do programa na grelha 

de programação ao sábado, revela que os participantes não desenvolveram o hábito de ver o 

programa de sábado. Aliado a estes motivos, a mudança de apresentadores também não 

favorece o interesse dos participantes. 

Por último, as histórias felizes e leves foram uma sugestão unânime nos dois grupos de foco, 

seguiram-se sugestões de conversas com celebridade, transformações dentárias e mais temas 

com especialistas, como o consultório amoroso, raramente realizado. 

No programa Dois às 10 procuram-se histórias de vida sobre assuntos atuais e curiosos que 

entretenham os espectadores. O programa é diversificado, leve e divertido, mas tem espaço 



para histórias de vida emotivas, comuns a vários espectadores, para que estes se identifiquem 

e retirem alguma aprendizagem. A maior preocupação da equipa é transmitir verdade em 

cada história e selecionar os detalhes que fazem a diferença e que permitem destacá-la de 

outras histórias idênticas, numa tentativa de colmatar a “uniformização da paisagem 

audiovisual”, como Lopes e Pereira (2007) entendem. 

O programa contém várias características inerentes ao formato talk-show, destacando, tal 

como Sonia Livingstone e Peter Lunt (1994) definem, a publicitação da intimidade de 

convidados anónimos, a atuação de um/a apresentador/a, e a participação de um especialista 

em determinado assunto. Todas as conversas têm um tom descontraído e informal, com 

recurso a fotografias dos convidados, que ilustram a história contada, como Rosário (2008) 

identifica. Tal como Arrieta (2011) propõe, o programa Dois às 10 segue a fórmula de 

domínio em relação ao formato, ou seja, o sucesso está diretamente associado ao conceito 

do programa. Sendo entreter a sua função primária, e uma vez que este aborda temas 

informativos, podemos sugerir que contém características do infoentretenimento, de acordo 

com o conceito de Figueiredo e Calado (2021).

Os conteúdos transmitidos no programa executam a “função fabuladora”, como Buonanno 

(1999) defende. Os conteúdos/temas são produzidos ao mais ínfimo detalhe para criar 

identificação no espectador. As temáticas como a sexualidade, doença e luto são revisitadas 

através de convidados/as que partilham a sua história. A função de manutenção de um sentido 

de comunidade também é privilegiada, concretamente na terceira parte do programa, com a 

rubrica Atualidade, na condenação de atos criminosos, e incentivo de mudança de 

comportamentos, como Buonanno (1999) sugere.

Os participantes dos grupos de foco que assistem ao programa pela motivação principal da 

companhia, explicam que recorrem ao multitasking, pois para não se sentirem sozinhos e 

evitarem o silêncio, colocam o programa a “dar”, enquanto executam diversas tarefas. Os 

participantes revelaram, ainda, que apesar de assistirem ao programa como forma de 

entretenimento e companhia, procuram manterem-se atualizados e retirar alguma forma de 

aprendizagem. Para estes participantes o mais importante é o conteúdo, os apresentadores e 

o hábito de ver o canal, pois esclarecem que nutrem um grande sentido de lealdade pela 

estação televisiva, tal como Webster e Wakshlag (1983), e Brosius et al. (1992) defendem. 

Contudo, tal como a teoria dos Usos e Gratificações (Blumler & Katz, 1974) esclarece, caso 



o conteúdo/tema não seja do seu interesse e respetivas necessidades, rapidamente tomam a 

decisão de mudar de canal ou desligar o televisor. Estes resultados estão de acordo com os 

dados do inquérito por questionário, onde a maioria dos inquiridos responderam que a 

principal razão para ver o programa são os tipos de assuntos abordados (62,8%), seguindo-

se os apresentadores (38,6%).

As motivações para o visionamento do programa em estudo identificadas através do 

inquérito por questionário foram semelhantes às identificadas nos dois grupos de foco. 

Através do inquérito por questionário constataram-se as motivações de entretenimento e 

hábito; os grupos de foco acrescentam o escape e a informação, identificados pela maioria 

dos participantes, e a companhia identificada pelos participantes que passam mais tempo em 

casa. Estas motivações são semelhantes às identificadas no trabalho de Rubin (1983), 

Tefertiller e Sheehan (2019) e Steiner e Xu (2020).

Uma das afirmações com mais tendência de concordância foi “Eu vejo o programa Dois às 

10 porque me diverte”, a diversão é igualmente realçada pelos participantes do grupo de 

foco. Estes afirmam que os apresentadores tratam os assuntos de forma leve, descontraída, 

e nos casos apropriados, de forma divertida, criando intimidade com os espectadores e 

oportunidade de construção de um caminho conjunto, como Perebinossoff et al. (2005) e 

Tolson (2014) sugerem.

A parte do programa preferida dos inquiridos é a terceira e última parte, correspondente ao 

crime; seguindo-se a preferência pela primeira parte, com enfoque em temas mais leves, 

como culinária, música, dicas, reality show e conversa com celebridades. Estes resultados 

estão em consonância com a ordenação da rubrica de preferência através do inquérito por 

questionário, como também, com as respostas dos participantes dos grupos de foco. As 

rubricas preferidas dos espectadores são a Atualidade, e a rubrica dedicada ao resumo da 

gala de domingo do reality show em transmissão, pois os participantes revelam que têm 

interesse por programas de “realidade televisiva”, e mesmo quem não assiste com 

frequência, tem oportunidade de obter informações sistematizadas dos acontecimentos mais 

recentes de forma leve e divertida. No que diz respeito ao segmento Atualidade existe uma 

grande motivação dos espectadores para se manterem informados e assistirem a explicações 

mais pormenorizadas dos acontecimentos, para daí retirar aprendizagens e lições de vida, tal 

como Mehl (1992) defende. Todavia, os espectadores dos grupos de foco que não apresentam 



interesse na parte dedicada à atualidade/crime, relatam a constante “dramatização” das 

notícias e a dificuldade no entendimento crítico, tal como Brandão (2006) afirma. Neste 

segmento do programa, recorre-se à dramatização dos crimes da ordem do dia, com 

reportagem em direto no local do crime, com utilização de oráculos curtos, dramáticos e 

apelativos, e ainda, com recurso a imagens do acontecimento ao longo da discussão em 

estúdio com os especialistas. O repórter assume o papel de testemunha, que através da 

expressão verbal e corporal transmite a emoção vivida no local. Este segmento une a 

informação ao entretenimento, sendo composta por características do infoentretenimento, tal 

como Canavilhas (2001) descreve. 

No entanto, os talk-shows são responsáveis pela reconfiguração da esfera pública 

(Livingstone & Lunt, 1994), e neste sentido, os participantes dos grupos de foco entendem 

que é importante ver-se os assuntos pessoais discutidos. Na opinião dos participantes, a 

discussão dos temas pessoais torna-se relevante para a divulgação de negócios e para a 

partilha de histórias de superação, na tentativa de transmitirem esperança aos espectadores 

que se identificam com as mesmas. 

Na descrição das preferências dos participantes, conclui-se que estes identificam alguns dos 

fatores que potenciam a adesão do público, reconhecidos por , tais 

como o conflito/tensão, executados pelos comentadores; a duração do programa, com espaço 

para vários temas; a empatia, confiança e “proximidade” estabelecida com os 

apresentadores; a consistência do programa, a energia, ritmo e emoção; e a presença de temas 

atuais. A inovação é apontada como fator negativo, pois os participantes do segundo grupo 

de foco afirmam que os conteúdos são muito repetitivos e semelhantes aos programas das 

restantes estações televisivas. 

No inquérito por questionário, o facto de os espectadores do programa estarem em casa, mas 

ocupados com outras tarefas, foi a opção mais selecionada para a não visualização do 

programa de sábado. Tal resposta, está de acordo com as afirmações dos participantes dos 

grupos de foco, que relatam que o sábado é o dia de realizar outras tarefas, e que apesar de 

estarem em casa, não têm o hábito de ver o programa no respetivo dia da semana. Apesar de 

ao fim-de-semana, a televisão atrair mais audiência (Torres, 2011), os espectadores escolhem 

o que ver consoante os seus hábitos e necessidades (Heeter, 1985). Outra característica, é o 

programa apresentar-se de forma estática na grelha da estação televisiva de segunda a sexta 



desde o seu início, em janeiro de 2021, o que confere uma forma ritualizada de ver televisão, 

e consequentemente contribui para a fidelização das audiências (Eastman e Ferguson, 2012), 

facto que não acontece com o programa de sábado, tendo iniciado no final de setembro de 

2022, foi colocado na grelha programática de sábado a começar uns minutos antes do 

habitual, e a seguir a um programa dedicado à vida selvagem, o que não acontece de segunda 

a sexta, e pode influenciar o fluxo televisivo. A alteração de apresentadores em maio de 2023 

no programa de sábado, não prejudica o tratamento dos temas na perspetiva dos participantes 

dos grupos de foco, todavia os mesmos acreditam que não apresenta uma mudança positiva 

para o programa, uma vez que a audiência está habituada a ver os apresentadores de forma 

sistemática, e traçam sentimentos de proximidade com os mesmos, que contribuem para o 

program loyalty, na perspetiva de .

“faixa etária” e os “hábitos de consumo” (visionamento do programa), demonstrando que os 



No decorrer do estágio no programa Dois às 10 da TVI, e em conversa com os jornalistas da 

equipa, surgiu o interesse em perceber as razões que levam o programa de sábado à perda de 

liderança. De modo a estudar esta problemática, propôs-se a seguinte pergunta de partida, 

“Quais os fatores que levam à perda de liderança do programa Dois às 10 da TVI, transmitido 

ao sábado?” Foram, ainda, definidas questões de investigação, tal como objetivos que 

determinaram o seguimento do estudo.

Os dados recolhidos na presente investigação procuraram dar resposta às questões de 

investigação, aos objetivos estabelecidos, assim como à pergunta de partida. Iniciamos a 

sistematização das considerações finais com a identificação dos critérios para a seleção de 

conteúdos para o programa.

Os jornalistas do programa Dois às 10 procuram histórias de vida, “mas essencialmente 

procuramos entreter (…), quem vê o programa com assuntos/temas/conteúdos que lhes 

possam interessar. Assuntos atuais e curiosos” (Entrevista a Cristiana Esteves). O programa 

está dividido em três partes, sendo a primeira dedicada a temas mais leves e divertidos; a 

segunda dedicada a histórias de vida mais dramáticas e emocionais, “comuns aos nossos 

telespectadores para que estes se identifiquem” (Entrevista a Cristiana Esteves); e a terceira 

e última parte, dedicada à atualidade e crime. 

A análise de conteúdo forneceu dados importantes para perceber as diferenças entre o 

alinhamento do programa semanal e do programa de sábado. Podemos concluir, que o 

programa semanal oferece uma maior diversidade de conteúdos, em que a divisão em partes 

e temas é reconhecida pelos espectadores. A primeira e terceira parte são as preferidas da 

amostra da presente investigação, sendo a segunda parte a que reúne menos preferência. O 

programa de sábado apresenta um alinhamento construído com temas mais leves, divertidos, 

mais música, e conversa com celebridades, em detrimento de histórias dramáticas e 

emocionais, e também sem existência da atualidade/crime na terceira parte do programa, 

uma vez que “ao sábado os espectadores não têm disponibilidade para prestar tanta atenção 

à televisão, servindo mais de companhia” (Entrevista a Cristiana Esteves). 

Recorrendo aos dados cedidos pela TVI, através da CAEM/Media Monitor, foi possível 

traçar as características sociodemográficas da audiência. A maioria dos espectadores são 

mulheres com 55 ou mais anos. Ao sábado, a tendência é o aumento das faixas etárias mais 



novas. Os participantes mais novos dos grupos de foco, na faixa etária dos 18-24 anos, 

mostram maior predisposição para assistir ao programa de sábado, enquanto os restantes 

participantes, com mais de 35 anos, mostram-se ocupados com lides domésticas e tarefas 

habituais de fim-de-semana. Ainda que os participantes estejam em casa, confessam não ter 

o hábito de ver o programa ao sábado, e por isso não permanecem fidelizados. O facto de o 

programa não se apresentar na grelha televisiva ao sábado desde o seu início, pode 

influenciar o fluxo televisivo e o seu consumo. Por último, um tópico realçado por um dos 

participantes do primeiro grupo de foco e observado durante o período de estágio, é a falta 

de investimento nos conteúdos que se fez sentir ao longo do período de transmissão do 

programa de sábado. Com a exigência dos prazos televisivos e o permanente desafio de 

inovação, através da observação direta, foi possível verificar que existe um desgaste na 

equipa de jornalistas devido ao volume de trabalho, uma vez que são produzidos seis 

programas semanais, e o programa de sábado é gravado no horário noturno durante a semana, 

exigindo mais esforço de toda a equipa. 

No que diz respeito às motivações da audiência para o visionamento do programa, o 

inquérito por questionário e os grupos de foco permitiram concluir que a busca de 

entretenimento; o hábito e a companhia, principalmente para os indivíduos que passam mais 

tempo sozinhos em casa; o escape, citado por quem trabalha e estuda; e a procura de 

informação e aprendizagem, foram as motivações com mais tendência de concordância. 

Os resultados da presente dissertação permitem avançar algumas pistas para investigações 

futuras. Dado que os apresentadores têm influência na escolha do programa, tendo sido uma 

das razões mais mencionada pela amostra, futuramente poderá ser estudada a relação entre 

os espectadores e os apresentadores, e quais os comportamentos dos apresentadores que 

contribuem para a existência dessa relação. Sugere-se, igualmente, a aplicação da escala de 

motivação para o visionamento de televisão para cada um dos três talk shows matinais dos 

canais generalistas. Torna-se imperativo dar continuidade ao estudo da televisão, e 

concretamente do entretenimento, dado que é uma fonte de companhia, distração, esperança, 

informação e aprendizagem para os espectadores: “é com ela (televisão), que eu às vezes me 

questiono, distraio, rio e choro, portanto, para mim a televisão é indispensável” (participante 

IS, grupo de foco 2). 
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É importante o alinhamento do programa integrar “caras conhecidas” e 







apresentadores…)

prematuros… são sempre histórias de vida que os espetadores se identificam porque 

–

integrar “caras conhecidas” e 



quem vem ao programa pedir ajuda para os filhos, maridos, mulheres e pais… há uma 





Se não vê em direto, em que altura do dia vê o programa “Dois às 10”? 



O que o/a leva a escolher ver o programa “Dois às 10”?

“Dois às 10” (sendo que 1 representa a que mais gosta e 9 a que menos gosta).
1 2 3 4 5 6 7 8 9

Cozinha 

Momentos Musicais 

Conversas com anónimos 

Conversas com celebridades 

Segmento “Conversas de Café”

Segmento “Brig Brother (comentário reality show)

Mudança de visual 

Transformação dentaria – “Sorria”

Segmento “Atualidade” – Crime 



1 2 3 4 5

Eu vejo o programa "Dois às 10" porque me relaxa.

Eu vejo o programa "Dois às 10" porque me deixa 

descontrair.

Eu vejo o programa "Dois às 10" porque é um descanso 

agradável.

Eu vejo o programa "Dois às 10" para não ficar 

sozinho(a).

Eu vejo o programa "Dois às 10" quando não há mais 

ninguém com quem falar ou estar.

Eu vejo o programa "Dois às 10" porque me faz sentir 

menos sozinho(a).

Eu vejo o programa "Dois às 10" apenas porque está lá.

Eu vejo o programa "Dois às 10" porque gosto de ver.

Eu vejo o programa "Dois às 10" porque é hábito.

Eu vejo o programa "Dois às 10" quando não tenho nada 

melhor para fazer.

Eu vejo o programa "Dois às 10" porque faz o tempo 

passar, principalmente quando estou aborrecido(a).

Eu vejo o programa "Dois às 10" porque me dá alguma 

coisa com que ocupar o tempo.

Eu vejo o programa "Dois às 10" porque me entretém.

Eu vejo o programa "Dois às 10" porque é agradável.

Eu vejo o programa "Dois às 10" porque me diverte.

Eu vejo o programa "Dois às 10" porque é algo para 

fazer quando recebo visitas.

Eu vejo o programa "Dois às 10" para poder conversar 

com outras pessoas sobre o que vi.

Eu vejo o programa "Dois às 10" para que possa estar 

com outros familiares ou amigos que estão a ver.



Eu vejo o programa "Dois às 10" porque me ajuda a 

aprender coisas novas sobre mim e sobre os outros.

Eu vejo o programa "Dois às 10" para poder aprender a 

fazer coisas que ainda não fiz.

Eu vejo o programa "Dois às 10" para poder aprender 

sobre o que me poderá acontecer.

Eu vejo o programa "Dois às 10" porque é emocionante.

Eu vejo o programa "Dois às 10" porque é excitante.

Eu vejo o programa "Dois às 10" porque me anima.

Eu vejo o programa "Dois às 10" para que me possa 

esquecer do trabalho e de outras coisas.

Eu vejo o programa "Dois às 10" para que me possa 

afastar do resto da minha família ou amigos.

Eu vejo o programa "Dois às 10" para me abstrair do 

que estou a fazer.

14. Que outros conteúdos gostaria de ver no programa “Dois às 10”?







Rubrica “Conversas de café”

Transformação Dentária “Sorria”

“Atualidade” 



rubrica1 - Cozinha

Frequency Percent Valid Percent
Cumulative 

Percent
Valid 1 18 9,2 12,4 12,4

2 35 17,9 24,1 36,6
3 32 16,4 22,1 58,6
4 13 6,7 9,0 67,6
5 10 5,1 6,9 74,5
6 4 2,1 2,8 77,2
7 7 3,6 4,8 82,1
8 12 6,2 8,3 90,3
9 14 7,2 9,7 100,0
Total 145 74,4 100,0

Missing System 50 25,6
Total 195 100,0

rubrica2 - Momentos Musicais

Frequency Percent Valid Percent
Cumulative 

Percent
Valid 1 30 15,4 20,7 20,7

2 30 15,4 20,7 41,4
3 18 9,2 12,4 53,8
4 8 4,1 5,5 59,3
5 13 6,7 9,0 68,3
6 5 2,6 3,4 71,7
7 12 6,2 8,3 80,0
8 15 7,7 10,3 90,3
9 14 7,2 9,7 100,0
Total 145 74,4 100,0

Missing System 50 25,6
Total 195 100,0



rubrica3 - Conversas com anónimos

Frequency Percent Valid Percent
Cumulative 

Percent
Valid 1 25 12,8 17,2 17,2

2 34 17,4 23,4 40,7
3 22 11,3 15,2 55,9
4 12 6,2 8,3 64,1
5 9 4,6 6,2 70,3
6 11 5,6 7,6 77,9
7 15 7,7 10,3 88,3
8 7 3,6 4,8 93,1
9 10 5,1 6,9 100,0
Total 145 74,4 100,0

Missing System 50 25,6
Total 195 100,0

rubrica4 - Conversas com celebridades

Frequency Percent Valid Percent
Cumulative 

Percent
Valid 1 19 9,7 13,1 13,1

2 29 14,9 20,0 33,1
3 32 16,4 22,1 55,2
4 13 6,7 9,0 64,1
5 7 3,6 4,8 69,0
6 7 3,6 4,8 73,8
7 19 9,7 13,1 86,9
8 11 5,6 7,6 94,5
9 8 4,1 5,5 100,0
Total 145 74,4 100,0

Missing System 50 25,6
Total 195 100,0

rubrica5 - Rubrica "Conversas de Café"

Frequency Percent Valid Percent
Cumulative 

Percent
Valid 1 25 12,8 17,2 17,2

2 36 18,5 24,8 42,1



3 29 14,9 20,0 62,1
4 13 6,7 9,0 71,0
5 7 3,6 4,8 75,9
6 5 2,6 3,4 79,3
7 15 7,7 10,3 89,7
8 10 5,1 6,9 96,6
9 5 2,6 3,4 100,0
Total 145 74,4 100,0

Missing System 50 25,6
Total 195 100,0

rubrica6 - Rubrica "Big Brother"

Frequency Percent Valid Percent
Cumulative 

Percent
Valid 1 44 22,6 30,3 30,3

2 22 11,3 15,2 45,5
3 32 16,4 22,1 67,6
4 12 6,2 8,3 75,9
5 4 2,1 2,8 78,6
6 5 2,6 3,4 82,1
7 6 3,1 4,1 86,2
8 7 3,6 4,8 91,0
9 13 6,7 9,0 100,0
Total 145 74,4 100,0

Missing System 50 25,6
Total 195 100,0

rubrica7 - Mudança de Visual

Frequency Percent Valid Percent
Cumulative 

Percent
Valid 1 23 11,8 15,9 15,9

2 33 16,9 22,8 38,6
3 25 12,8 17,2 55,9
4 18 9,2 12,4 68,3
5 10 5,1 6,9 75,2
6 10 5,1 6,9 82,1
7 7 3,6 4,8 86,9



8 12 6,2 8,3 95,2
9 7 3,6 4,8 100,0
Total 145 74,4 100,0

Missing System 50 25,6
Total 195 100,0

rubrica8 - Transformação Dentária "Sorria"

Frequency Percent Valid Percent
Cumulative 

Percent
Valid 1 26 13,3 17,9 17,9

2 34 17,4 23,4 41,4
3 27 13,8 18,6 60,0
4 8 4,1 5,5 65,5
5 7 3,6 4,8 70,3
6 13 6,7 9,0 79,3
7 9 4,6 6,2 85,5
8 8 4,1 5,5 91,0
9 13 6,7 9,0 100,0
Total 145 74,4 100,0

Missing System 50 25,6
Total 195 100,0

rubrica9 - "Atualidade" - Crime

Frequency Percent Valid Percent
Cumulative 

Percent
Valid 1 41 21,0 28,3 28,3

2 23 11,8 15,9 44,1
3 24 12,3 16,6 60,7
4 7 3,6 4,8 65,5
5 4 2,1 2,8 68,3
6 5 2,6 3,4 71,7
7 8 4,1 5,5 77,2
8 12 6,2 8,3 85,5
9 21 10,8 14,5 100,0
Total 145 74,4 100,0

Missing System 50 25,6
Total 195 100,0



"Eu vejo o programa Dois às 10 porque é um descanso agradável"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 31 15,9 21,4 21,4
discordo 30 15,4 20,7 42,1
nem discordo nem concordo 38 19,5 26,2 68,3
concordo 22 11,3 15,2 83,4
concordo totalmente 24 12,3 16,6 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0

"Eu vejo o programa Dois às 10 para não ficar sozinho(a)"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 55 28,2 37,9 37,9
discordo 28 14,4 19,3 57,2
nem discordo nem concordo 30 15,4 20,7 77,9
concordo 18 9,2 12,4 90,3
concordo totalmente 14 7,2 9,7 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0



"Eu vejo o programa Dois às 10 quando não há mais ninguém com quem falar ou estar"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 51 26,2 35,2 35,2
discordo 28 14,4 19,3 54,5
nem discordo nem concordo 26 13,3 17,9 72,4
concordo 29 14,9 20,0 92,4
concordo totalmente 11 5,6 7,6 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0

"Eu vejo o programa Dois às 10 porque me faz sentir menos sozinho(a)"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 59 30,3 40,7 40,7
discordo 24 12,3 16,6 57,2
nem discordo nem concordo 24 12,3 16,6 73,8
concordo 24 12,3 16,6 90,3
concordo totalmente 14 7,2 9,7 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0



"Eu vejo o programa Dois às 10 apenas porque está la"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 61 31,3 42,1 42,1
discordo 37 19,0 25,5 67,6
nem discordo nem concordo 23 11,8 15,9 83,4
concordo 11 5,6 7,6 91,0
concordo totalmente 13 6,7 9,0 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0

"Eu vejo o programa Dois às 10 porque gosto de ver"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 19 9,7 13,1 13,1
discordo 21 10,8 14,5 27,6
nem discordo nem concordo 35 17,9 24,1 51,7
concordo 35 17,9 24,1 75,9
concordo totalmente 35 17,9 24,1 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0



"Eu vejo o programa Dois às 10 porque é hábito"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 53 27,2 36,6 36,6
discordo 30 15,4 20,7 57,2
nem discordo nem concordo 32 16,4 22,1 79,3
concordo 15 7,7 10,3 89,7
concordo totalmente 15 7,7 10,3 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0

"Eu vejo o programa Dois às 10 quando não tenho nada melhor para fazer"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 54 27,7 37,2 37,2
discordo 36 18,5 24,8 62,1
nem discordo nem concordo 30 15,4 20,7 82,8
concordo 18 9,2 12,4 95,2
concordo totalmente 7 3,6 4,8 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0



"Eu vejo o programa Dois às 10 porque faz o tempo passar, principalmente quando estou aborrecido(a)"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 43 22,1 29,7 29,7
discordo 31 15,9 21,4 51,0
nem discordo nem concordo 40 20,5 27,6 78,6
concordo 21 10,8 14,5 93,1
concordo totalmente 10 5,1 6,9 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0

"Eu vejo o programa Dois às 10 porque me dá alguma coisa com que ocupar o tempo"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 40 20,5 27,6 27,6
discordo 30 15,4 20,7 48,3
nem discordo nem concordo 42 21,5 29,0 77,2
concordo 22 11,3 15,2 92,4
concordo totalmente 11 5,6 7,6 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0



"Eu vejo o programa Dois às 10 porque me entretém"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 24 12,3 16,6 16,6
discordo 21 10,8 14,5 31,0
nem discordo nem concordo 41 21,0 28,3 59,3
concordo 32 16,4 22,1 81,4
concordo totalmente 27 13,8 18,6 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0

"Eu vejo o programa Dois às 10 porque é agradável"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 22 11,3 15,2 15,2
discordo 18 9,2 12,4 27,6
nem discordo nem concordo 38 19,5 26,2 53,8
concordo 29 14,9 20,0 73,8
concordo totalmente 38 19,5 26,2 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0



"Eu vejo o programa Dois às 10 porque me diverte"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 25 12,8 17,2 17,2
discordo 18 9,2 12,4 29,7
nem discordo nem concordo 37 19,0 25,5 55,2
concordo 31 15,9 21,4 76,6
concordo totalmente 34 17,4 23,4 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0

"Eu vejo o programa Dois às 10 porque é algo para fazer quando recebo visitas"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 88 45,1 60,7 60,7
discordo 26 13,3 17,9 78,6
nem discordo nem concordo 21 10,8 14,5 93,1
concordo 6 3,1 4,1 97,2
concordo totalmente 4 2,1 2,8 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0



"Eu vejo o programa Dois às 10 para poder conversar com outras pessoas sobre o que vi"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 72 36,9 49,7 49,7
discordo 26 13,3 17,9 67,6
nem discordo nem concordo 25 12,8 17,2 84,8
concordo 15 7,7 10,3 95,2
concordo totalmente 7 3,6 4,8 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0

"Eu vejo o programa Dois às 10 para que possa estar com outros familiares ou amigos que estão a ver"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 

válida
Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 82 42,1 56,6 56,6
discordo 31 15,9 21,4 77,9
nem discordo nem concordo 18 9,2 12,4 90,3
concordo 9 4,6 6,2 96,6
concordo totalmente 5 2,6 3,4 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0



"Eu vejo o programa Dois às 10 porque me ajuda a aprender coisas novas sobre mim e sobre os outros"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 40 20,5 27,6 27,6
discordo 27 13,8 18,6 46,2
nem discordo nem concordo 42 21,5 29,0 75,2
concordo 21 10,8 14,5 89,7
concordo totalmente 15 7,7 10,3 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0

"Eu vejo o programa Dois às 10 " para poder aprender a fazer coisas que ainda não fiz"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 36 18,5 24,8 24,8
discordo 38 19,5 26,2 51,0
nem discordo nem concordo 38 19,5 26,2 77,2
concordo 22 11,3 15,2 92,4
concordo totalmente 11 5,6 7,6 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0



"Eu vejo o programa Dois às 10 para poder aprender sobre o que me poderá acontecer"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 51 26,2 35,2 35,2
discordo 33 16,9 22,8 57,9
nem discordo nem concordo 33 16,9 22,8 80,7
concordo 19 9,7 13,1 93,8
concordo totalmente 9 4,6 6,2 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0

"Eu vejo o programa Dois às 10 porque é emocionante"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 46 23,6 31,7 31,7
discordo 32 16,4 22,1 53,8
nem discordo nem concordo 36 18,5 24,8 78,6
concordo 24 12,3 16,6 95,2
concordo totalmente 7 3,6 4,8 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0



"Eu vejo o programa Dois às 10 porque é excitante"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 69 35,4 47,6 47,6
discordo 30 15,4 20,7 68,3
nem discordo nem concordo 24 12,3 16,6 84,8
concordo 17 8,7 11,7 96,6
concordo totalmente 5 2,6 3,4 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0

"Eu vejo o programa Dois às 10 porque me anima"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 28 14,4 19,3 19,3
discordo 29 14,9 20,0 39,3
nem discordo nem concordo 38 19,5 26,2 65,5
concordo 23 11,8 15,9 81,4
concordo totalmente 27 13,8 18,6 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0



"Eu vejo o programa Dois às 10 para que me possa esquecer do trabalho e de outras coisas"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 61 31,3 42,1 42,1
discordo 28 14,4 19,3 61,4
nem discordo nem concordo 26 13,3 17,9 79,3
concordo 19 9,7 13,1 92,4
concordo totalmente 11 5,6 7,6 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0

"Eu vejo o programa Dois às 10 para que me possa afastar do resto da minha família ou amigos."

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 110 56,4 75,9 75,9
discordo 15 7,7 10,3 86,2
nem discordo nem concordo 11 5,6 7,6 93,8
concordo 6 3,1 4,1 97,9
concordo totalmente 3 1,5 2,1 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0



"Eu vejo o programa Dois às 10 para me abstrair do que estou a fazer"

Frequência Porcentagem
Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido discordo totalmente 73 37,4 50,3 50,3
discordo 32 16,4 22,1 72,4
nem discordo nem concordo 27 13,8 18,6 91,0
concordo 9 4,6 6,2 97,2
concordo totalmente 4 2,1 2,8 100,0
Total 145 74,4 100,0

Omisso Sistema 50 25,6
Total 195 100,0



Anexo G. Coeficiente de correlação V de Cramer entre “idade” e “hábitos de 
consumo”

idade * hábitos_de_consumo Crosstabulation
Count  

hábitos_de_consumo

Total

vejo o programa 
semanal e o de 

sábado

só vejo o 
programa 
semanal

sóvejo o 
programa de 

sábado
idade 18-24 10 16 1 27

25-34 4 16 0 20
35-44 2 12 0 14
45-54 5 15 10 30
55-64 3 9 2 14
65-74 6 17 1 24
+75 5 10 1 16

Total 35 95 15 145



Chi-Square Tests

Value df

Asymptotic 
Significance (2-

sided)
Pearson Chi-Square 27,899a 12 ,006
Likelihood Ratio 26,244 12 ,010
Linear-by-Linear 
Association

,578 1 ,447

N of Valid Cases 145
a. 11 cells (52,4%) have expected count less than 5. The minimum 
expected count is 1,45.

Symmetric Measures

Value
Approximate 
Significance

Nominal by Nominal Phi ,439 ,006
Cramer's V ,310 ,006

N of Valid Cases 145



Guião de Grupo de Foco com espectadores do programa Dois às 10, da TVI

1. Introdução 

Bom dia, bem-vindos à nossa sessão. Agradeço a vossa disponibilidade para nos 

reunirmos para falarmos sobre o programa Dois às 10, da TVI. O objetivo deste 

encontro é conversarmos sobre o programa de modo a perceber quais os vossos 

hábitos de consumo, motivações e preferências do programa. 

2. Consentimento

As informações desta conversa serão tratadas de forma anónima, sendo apenas 

utilizadas para fins académicos. Para a informação recolhida ser o mais completa 

possível, peço a vossa autorização para proceder à gravação da nossa sessão. Por 

favor, respondam às seguintes questões:

• Todos os participantes entenderam os objetivos do tema?

• Todos os participantes estão a participar voluntariamente? 

• Algum participante não concorda com a gravação áudio e vídeo da nossa 

conversa?

3. Logística e Regras 

3.1 Logística 

• A sessão terá a duração de aproximadamente de uma hora;

• A sessão consistirá numa conversa descontraída, por isso sintam-se à 

vontade.

3.2 Regras 

• Todos devem participar;

• O objetivo é recolher várias opiniões;

• Não há respostas certas ou erradas, apenas ideias e opiniões que são todas 

válidas;

• Deve falar uma pessoa de cada vez;

• Opiniões diferentes são bem-vindas;



• Caso haja consentimento de todos os participantes, o áudio da sessão será 

gravado para uma análise mais correta e fiel da informação;

• Devem estar atentos ao discurso dos colegas; 

• Por favor, coloquem os dispositivos móveis em silêncio.

A moderadora deverá perguntar se alguém tem dúvidas, para que a possa esclarecer. A 

partir daí, dá-se início à gravação.

4. Questões do Grupo de Foco

Grupo de perguntas I: Os Hábitos de consumo e Motivação do consumo

1. Por que razão escolhem ver televisão?

2. Por que razão escolhem assistir ao programa Dois às 10, em detrimento de outras 

atividades? 

3. O que vos leva a assistir ao programa Dois às 10?

- Canal, apresentador, temas abordados, convidados, comentadores;

- Interesses, disponibilidade, interesse em programas específicos ou convidados.

Grupo de perguntas II: Gratificações obtidas 
4. Qual é a rubrica que mais gostam de assistir no programa Dois às 10? E porquê?

5. Quais as motivações para assistir ao programa Dois às 10?

- O Dois às 10 enquanto forma de relaxamento e companhia; 

- O Dois às 10 enquanto forma de hábito; 

- O Dois às 10 enquanto forma de entretenimento; 

- O Dois às 10 enquanto forma de recurso social para a interação social; 

- O Dois às 10 enquanto forma de obtenção de informação e aprendizagem;

- O Dois às 10 enquanto forma de animação e escape.

Grupo de perguntas III: O programa semanal vs O programa de sábado
Perguntas para o Grupo 1

1. Por que razão assistem ao programa de sábado? 

2. Veem o programa de sábado em direto? Se não veem em direto, veem em que altura 

do dia? Veem o programa em simultâneo com outra atividade?

3. O programa de sábado é um programa mais leve, sem temas dramáticos, gostam 

desta estrutura? 



4. O que acrescentariam/mudariam no programa? 

Grupo de perguntas III: O programa semanal vs O programa de sábado 
Perguntas para o Grupo 2

6. Por que razão não assistem ao programa de sábado? 

7. Que outros conteúdos gostariam de ver no programa de sábado? 

8. O que acrescentariam/mudariam no programa?



Moderadora: Porque escolhem ver televisão?

DB: Eu



no programa e fazer parte de uma das “rubricas”. Efetivamente é uma coisa que se sente, nós 





vezes diz assim, comenta comigo “deu hoje uma entrevista de um casal que fez isto ou fez 

aquilo” e então, às vezes, como eu acho interessante vou ver

















acho interessante, acho engraçado. Também gosto da Cátia (Chef de cozinha “Tia Cátia”), a 



expressão “lá vem 

desgraçadinhos”. Eu sei que existem. Eu sei que é a realidade, mas quem está num lar ou em 

casa doente, mas eles estão ali enervados, poderão pensar “é isto que me vai acontecer. Se 

histórias dos “desgraçadinhos”. Eu acho que isso é importante também. Acaba por dar 







darmos mais alegres para dizer, ‘hoje aprendi isto na televisão, vai lá aprender, vamos lá 

fazer, sou capaz’. E a pessoa andar mais alegre. Eu acho que a psicologia que vai ao 

temas que sejam úteis para nós, eu pessoalmente às vezes digo à minha mãe, ‘apaga a 

televisão, não vejas’, porque vou passear o cão à meia


